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A' lavoura brazileii'a
•Surge ut amliula

,1. CH ilSTO. ,

Níi') sa i)óde negar qne um movimento
benéfico se manifesta em favor do levanta
mento da lavoura nacional.

-  >Km toda parte se falia nesse assumpto.
.-V imprensa dis.so ti'ata diariamente. No
^eio das famílias ,já. ha preoccupaçao c>)Ui
M cultura de friictos e legumes. Quasi ipie se
pode ilizer que por toda parte encontra-se
i.igiieiu que faz dos problemas l uraes motivo
de con vej'sação. Não sabemos se é umailliisào
nossa que nos faz observar essa tendência tão
manifesta ; mas cremos que, — embora se dè
comiiosco o caso do homem de oculos verdes
que enxerga tudo'dessa còr, — Já ha muito
verde — a cor da esperança — em nossa vida
nacional ; pois não acreditamos que por toda
parle onde nos achamos se trate quasi que
exclusivamente de questões de agricultura
por méro prazer de nos ser alguém agradai el.

A que realmente já no horizonte se avistam
as vélas das embarcações que nos hão de
trazer a abundancia e o conforto, que só a
•lavoura pode dar-nos.

Ha, pois, — não ha negal-o — um vento
favorável que nos impelle para esse rumo.
Ha forças que se pronunciam n'essa direcção.
H corno não ha fumaça sem fogo, acrediiamos
fi ne já uma convicção verdadeira se esta
formando no seio da nacionalidade brazileiiai
em prói do cultivo do sólo abençoado do nosso
paiz.

Governos, assernbléas, imprensa e povo, se
agitam em prol da producçao rural. Ha forças,
lia movimentos, lia aspirações e ha espe
ranças.

Que nos cumpre pois fazer?
É claro que devemos buscar enfeixar esses

esforços, bem oriental-os, bem dirigil-os e

sobretudo procurar dar-lhes os mais conve-
qientes pontos de applicação para que os
elfeitos sejam o melhor aproveitados. É esse
o'dever d'aquelles que se congregam como
propagandistas, como investigadores, como
pndessores da grande doutrina que tanto faz
produzir a terra como eleva a dignidade
humana.

A investigação scientifica, a orieniação dos
esforços, o ensinamento pela escripta, pela
palavra e pela exemiilificação, — são os re
cursos de que podçmos dispor.

Pouco.s ou muitos que sejam esses elemen
tos, pequenos ou grandes que sejam esses
i'ecursos -—'dó tòdos, e]les .devemos lançar
mão.

K é isso o que queremos fazer.
Teremos a competência e o valor necessá

rios para emprehender tão ardua e difficil
campanha?

Só os factos e o tempo poderão dizel-o.'
Em todo caso não nos é dado desanimar.
Não temos ainda a terra de Chanaan : mas

j;i temos alguns oásis. Não temos ainda muito
do que desejamos possuir, mas já estamos de,
posse de alguma cousa. O que é mister é con
tinuar.

Um anuo é já passado que a Sociedade Na
cional de Agricultura Brazileira está fundada.

O seu alvo immediato foi sacudir o torpor em
que nos mergulhava a monocultura do nosso
sólo e chamar a attenção do povo brazileiro
para as vantagens da polycultura.--Esse pri
meiro ücaiücruhmi está conseguido.

As necessidades nacionaes, dhim lado, qug'
nos têm obrigado a importar do estrangeiro
quasi todos os generos alimenticios destina
dos ao consumo publico, e de um outro lado
as difíiculdades causadas pelo seus altos pre
ços devidos á baixa constante e temerosa do
cambio, a depreciação dos generos de predil
eção que faziam até certo tempo frente ás

Ah
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necessidades da troca internacional como o

café e o assiicar,—tndo isso tem de certo con-
tribuido para despertar a publica attenção e
para aconselhar-nos a cultura de outros pro-
ductos também. Mas é certo que o desani
mo, oriundo dessas assoberbantes difficul-
dades, parecia querer entibiar a energia na
cional. Contra esse desanimo, contra essa

inanição, que principiou a lavrar no nosso paiz
do Norte ao Sul, de Leste a Oeste, é que nos
lemos levantado.

E graças aos céos, parece que temos conse
guido alguma cousa nesse sentido. Parece'
que já não vemos tanta gente desanimada,
embora as difficuldades do presente sejam
ainda muito grandes.
As noticias as mais consoladoras nos che

gam por meio de cartas e pela imprensa ; em
toda parle da Republica—nos Estados diversos
da União, como no Districto Federal, — sur

gem do sólo as plantações as mais variadas : os
cereaes, as batatas, o feijão, a horta, o pomar,
se vão manifestando em crescentes e dire

mos mesmo em progressivas areas de cultura.
Parece que assistimos a uma resurreição

de energias sopitadas pelos eífeiíos da escra
vidão.

Parece que outros ventos querem soprar
^  sobre a face de nossa patria.

E um signal é para nós precursor de grandes
resultados ; é que vae havendo certo desgosto
pela politicagem... já ninguém acredita mais
nos milagres dessa Pandora. O que nos resta
de bom senso pratico, de bons instinctos, de
intenções rectas, de boa vontade e de capa
cidade para alguma cousa, parece que se vae
congregando em torno da grande deidade que

|í felicitou e engrandeceu, desde os tempos
mais remotos, as nações que tèm prosperado
e sido felizes — a cultura do sólo.
Bemvindas sejam essas esperanças.
Com a boa estação que rme começar para os

lavradores—rCom o abrandamento da tempe
ratura que se vae estender desde 31 de Março
a 31 de Dezembro, e as chuvas benetlcas que

• não se farão esperar — tomemos da chaiu ua e
lavremos a terra, façamos as sementeiras e

'  preservemos os bosques dos nossos morros.
Confiemos nos milagres do trabalho, porque

é elle que nos fará presenciar e gosar dos im-
mensos benefícios da multiplicação dos paes.

Semente

Dr- Enxes de Souza.
Prosíílíinie

ía Hocitídade Nacional do Aítrícullura brazíluii-a

II

Dissemos que as plantas são, segundo a sua
classificação geral, monocolylodonoas, di-
cotyledoneas e acotylcdonoas ; se têm um coty-
ledonc, dois ou nenhum. Nos dois primeiros
casos, verifica-se na seiiieiile; no uHiiin) caso,

as plantas não lêm semente, em logar desta
porem lêm .sjiO/Vs, que são peqiienissimas
cellulas de vida própria, que vão reinxnluzir o
novo iudividuo vegetal.

Portanto, segue-se que a semenie podo ler
um só cotyledone, f)u dois colyledones, (juo são
as folhas primordias da planla. Convém ob
servar que nas sementes ha como que uma
cicatriz linear, a qual é chamada h>./o, o um
ponto que se segue na mesma linha ao qual
dão o nome de uíicropijlo ; póde-so ver cm se
mentes de legurninosas.
Dados estes traços geraos sobre a semenie.

entremos na sua primordial fmicção, que vem
a ser a germinação.

Germinação é a funcção, segundo a qual a
semente se nujdifica, tiaiusfoi-iTiaiido o ein-
biyão em um novo individiu) vegetal.
Nota-se que depois da germimiçào não se

observa mais semente o sim uma modificação
completa do ombryãn caraclerisada pela ínte-
gralisação completa da planta.
A germinação não se realisa a esmo, não é

um facto que dependa só de si para so realisar,
é necessário que haja certas e determinadas
condições para que ella se eífectue.
E' assim que são precisas condições indis

pensáveis á germinação, isto ó, o concurso de
diversas circumstancias, circumstancias estas
que,dependem muitas vezes da constituição da
semente, da acção de determinados agentes
exteriores, etc.
Segundo estas condições, dão-se no acto da

germinação um certo numero de plienomenos
geraes aliás interessantíssimos, que a sciencia
divide em physicos, chimicos e physiologicüs.
Mas, vamos saber as condições em que se deve
achar a semente para germinar.

Para isso faz-se preciso, em primeiro logar,
que a semente attinja o seu completo desen
volvimento, o que quer dizer que ella apre
sente-se em seu perfeito estado de integri
dade ; em segundo logar, que a semente man
tenha-se neste ultimo estado e em terceiro

que seja uova.
Dizem os scientificos que para se ter certeza
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do completo desenvolvimento dasemenle basta
verificar-se que o ÍVucto donde ella proveio
lenha chegado ao estado de maturidade, pois
que dizem elles, so depois que o fructo chega
jiqueile estado é que a semente attinge ao seu
perfeito estado de integridade
Quanto á segunda condição, faz-se tão ne

cessária a conservação dos seus invólucros
f)U tegumentose do seu albnmen, de modo que
este não fique, nem de leve, alterado ou des-
íruido, que rara é a semente que germina
dando-se aquella alteraçao.
Quanto ;i terceira, que ó ofacto da semente

ser nova, convém os lavradores prestarem
at.lenção a ella.

Aftlrma iiileiligente Ijoianico que ha se
mentes que em poucos dias perdem a faculdade
de "'errainar, dando como exemplo, as do ca
fé, da magnolia, do louro, do cravo, e em geral
as que possuem teguméntos mui teimes e as
que são mucilaginosas.

Entretanl,o, ha outras sementes que, pelo
contrario, conservam seu poder germinativo
por muitos dias. annosoaié mais de século,

desde que ellas se achem preservadas de
agentes que possam alteral-as, e que não es
tejam em contacto com agentes que coad-
jnvem a germinação.
De modo que, nestas condições, como que a

semente permanece em um stafu Quo, por
longo tempo, ate que transformado o meio em
que ella se acha, apparece a sua luncção ger-
mi nativa.

E para prova disto, affirraa ainda mais que
encontraram-se feijões conservados no her
bário de Tourmfort, morto no começo do sé
culo 18", e sendo plantados no actual século
no Jardim das I^lantas de Pariz ahi germi
naram.

Eml8:M acharam-se em tumulos romanos,
descobertos nas vizinhanças de Bordeaux,
liiando se fizeram profundas excavações, se-
'i^entes de Éeliotroiriurii europceum, Medica
do lupulina e CentauTca cijanus-, conseguindo
Ch. Desmoulins que ellas germinassem , e re
leva notar que estes tumulos suppoem-se
construídos no terceiro ou quarto século da
éra christã.

E' ainda mais de admirar o que refere Lin-
dley, dando como tendo germinado sementes
de frarnboeza que foram encontradas em 1835
em um tumulo antigo perto de .Maidon-
Castle, onde também acharam-se moedas do
impei-ador Adriano. O logar onde foi-am

I  encontradas estas sementes é interessante,,
j  pois, tendo-se feito uma excavação de 30 pés
1  de profundidade, ahi achou-se um caixão,
em cujo interior estava um esqueleto, tendo
em uma parte que corresponde á cavidade
abdominal as taes sementes. Calcula-se que
ellas deviam ter de 1600 a 1700 annos.

H, Sloani. que morreu em 1753, tinha um •
herbário que mo parece ainda presentemente
pertencer ao .Museu Britannico. Pois bem,
ahi existiam sementes da Neturabiiíni, que
germinaram em 1806, portanto, mais de um
século depois.

11a um outro facto que se deu com o Ür. Bois-
duval. que lendo achado debaixo dos ali
cerces de uma casa demolida na Gité. em

Pariz, sementes de envolta a uma terra enne-

grecida, plantou-as com certo cuidado, conse
guindo ver germinarem pés de janciis buffo-
niiis. vegetal de logares humidos e terras
submergidas iPagiia durante o inverno, como
foi aquella zona em tempos idos.
E outro caso é citado por Kemp, que diz ter

achado, no fundo de escavação de 25 pés de
profundidade, sementes do Polygorimi con-
volvulus-, Rumez acetosella e uma variedade

de Atriplex patula.

Elle suppõe que o logar da excavação foi
antigamente um lago no curso do Twead, a
um quarto de milha de Muirose, e que as
sementes alli se achavam antes dos Romanos

pois neste tempo não se observava alli lago
algum, o que fez suppòr que tinham as se
mentes mais de vinte séculos.

Parece inverosimil este caso de prolongada
vitalidade de sementes, entretanto o Sr,
Kemp, o menciona. De Candolle, quando
membro da coininissào da British Associatíon
(Associação britannica), depois de diversas
experiências, concluiu que as sementes das
Legaiminosas e Malvaceas geralmente con
servam por mais tempo seu poder germina
tivo , outto tanto não acontece com as das
compostas, cruciteras e gramineas, que não
mantém por bastante tempo sua vitalidade,
depressa perdendo seu poder germinativo.
Porém, o que parece ter-se reconhecido

na pratica é que as sementes oleaginosas
conservam por muito tempo sua vitalidade.
O acto proprio da germinação existe so

mente em um certo tempo dado, o que quer
dizer que ha um periodo germinativo ; este
periodo é determinado pelo limite do espaço
de tempo dentro do qual o embryão, sahindo
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do íitatu quo em que se achava, vae-se desen
volvendo exclusivamente á custa dos i)i'o|jrios
alimentos que pava este fim se armazenaram
na semente, até á phase em que a nova plan
ta vae entrar, liaurindo, nos meios ainhienies ,

terra e ar, as substancias alimeni icias de que

ella precisa, não só p ira sua pi'opria consli-
• tuição como lambem para adquirir a seiva

necessária afim de poder vegetar por si tão
somente. Porlanto, o perioílo da germinação
tem nina phase determinada, o que deve ser
conhecido dos agricultores para sabei' cercar
a plauia dos cuidados necessários ii sua sub
sistência, auxiliando, ainda quo de nm modo
indirectn, a germinação.
Tem-se também notado que as semenies

cujos tegumentos são finos e frágeis germinam
com presteza; aquellas,porém,cujos tegumen
tos são muito consistentes, espessos ou mesmo

duros, levam muito tempo a germinarem.

Também são morosas na germinação as se
mentes que são envolvidas em ondocai'po
muito espesso e consistente.

A razão disto é muito simples. Rendo a hu-
uiidade ou a agua a primeira a penetrar na
amêndoa pai-a se dar o movimento de germi
nação, e sendo a semente de endocarpo muito
espesso e consistente, a agua custa a penetrar,
fVahi vem a morosidade da germinação que se
nota nas sementes nestas condições.
Levam a germinar pouco mais ou menos de

um"a dois dias algumas especies de agrião;
germina, o feijão cm tres dias, a alface em
quatro. Em geral a maior parte das sementes
germinam de oito a vinte dias, as giamiuea.s
de seis a oito ; as cucurbitacoas em cinco dias.
Ha palmeiras que germinam em um anno

e mais ; sabe-se que a glande do carvalho em
seis mezes germina.

Conforme-ficou dito, desde que as sementes

se acham em um meio que não sejao slcifu quo,
isto é. que as sementes estejam em contacto
com os agentes exteriores que concorrem con
juntamente para a germinação, limitando um
espaço de tempo a que cha.mamos pieriodo
germinativo, este período póile ser retar
dado ou apressado, conforme a menor ou
maior intensidade de acçao destes agentes.
Assim como podemos colher bom ou optimo

fructo, segundo o bom ou melhor preparo,da
terra para aquelle fim.

Taciano Aocioli Monteiro

liicta pclíi hiYoiira
VI

A .MoniLIS.VC.lo AGKiroI.A

Meniijro do Consellto Superior

da SociedadB Nacional de Agricultura Hrazilelra

A siluaçà'1 ost.-icionaria om (pio em aiguiis
paizes a legislação propriamonie agricfda

ficou, priiicipalmeiilo aqiiella que atrecta á
pequena lavoura, na qual estão iiicliiidos os
meieiros, arr'eiida1ai'ios e, iiequenos ))roprie-
um embaraço ao credilo agrícola. (>. portanto,
tarios, Icm .sido lun obslactilo ;i [irodiicção
da terra, lím algmis paizes a mobilisação ao.ri-
cola foi fídia a|)ezar da legislação lhe sor
coiifi-aria. porquanto não a cercaiam das
garantias que os |)apeis de credito iiesfe.s
últimos ann.is exigem.

Nelles est/i incliiida a .Mleinaniia com seus

bancos populares, exemplos incomparaveis
do quanto • óde a viuitacle, a persistência P
mesmo a honestidade de dois homens, cpie

coiiscgiiiram resolver o problema com seus
únicos esforços e não desejando o bafejo of-
ficiai.

E foram elles Schullz-nelitzcli\j Raitreiscii.

Um pequeno osludo comparativo das legis-
laç.rxis nos fai'á crentes (pie aquella (pie rege
em nosso paiz esse assmnpto. é uma das mais
adiantadas, quesepride registrar aclualnieiite.
O que em muitos paizes é apenas uma aspi

ração, mesmo nesses em que os poderes pú
blicos sempre esforçaram-se em armar a agri-
cultiirados seus elementos iiaturaes, dando-lhe
a força que os interesses governamentaes de
outrora retiraram, fazendo-a acompanhar o
movimento contemporâneo das industrias,
mesmo esses tém a sua legislação aíTectada de
todos Os inconvenientes, preconceitos e obstá
culos, qne a tradição vinculou na sociedade.
Todos sabem que o movimento mobiliário

qlie os capitães tém nestes últimos tempos
tomado, e que tende a crescer, fazem que as
industrias e o comrnercio procurem garantir
os seus l.itulos e tornal-os iDrincipalmenIe
comuierciaes, aceitos pela facilidade de mo
bilisação nas mais altas traiisacções.

O capitalista, por outro lado, não cogita ac-
tualmente da liquidação próxima ou remota
dos seus titules, sim das garantias legaes cie
que elles são cercados, que os tornam mais
ou menos circulav^eis como moeda, fiduciaria.
Esse nos parece ser o principal aspecto da
situação econômica contemporânea.

Ora, o que a agricultura precisa para poder
acompanhar esse movimento geral, é cercar
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os seus papeis cias gai-aiitias necessárias, lauto
cjiiaiito as oulras induslrias e, o cominercio. De

.  <iuti'o modo dia se ver;'i sem capitães, como
tem succedido.

lia talvez vinte annos, os capitães se enca
minharam natural e espontaneamente.para a
agricuitui-a; desta data para cá tem-se desvia
do em progressão crescente. E nem é de ad
mirar (]ue aqiielles que podem hoje empregar
seu dinheiro em titiilos negociáveis facilmen
te, aceitos em transacções com a maior facili
dade e até com interesse, reduzidos em moe

da no momento que so precisa ou deseja,
livro de impostos i'epet.idos e de vexames
j^íira os negociadores, vão collocal-o nos cpie
não conhece bem as garantias com que a legis
lação os cerca e cuj-:' negociação é difflcil, se
não impossivel.
Houve tempo, e não mui remoto, que o com-

inissario era um verdadcdro banqueiro, que
fazia grande movimento de deposites e des
contos; os fazendeiros deixavam os seus sal

dos, ;ls vezes avultados, nessas casas. Suc-
cedia cmn isso possuírem os commissarios
sempre grandes recursos para soccorrer aos
que precisavam de capitães. O commissajáo
nesse tempo não precisava usar de bancos
para mobilisar capitães adiantados á lavoura,
não usava e não exigia dos seus committentes
titules negociáveis, como letras, porque o
movimento de deposites, que sempre tinham,
era grande, ás vezes superior ás neces
sidades.
Porem a multiplicação constante de titulos

de bolsa, inclusive os empréstimos nacionaes,
tem afastado todo esse capital que em outros

tempos era applicado á lavoura, directa ou
indirectamente, portanto os commissarios
viram-se sem esses recursos. Não tendo de
posites não podem immobilisar grandes capi
tães, sem,contarem com a facilidade de mo-
bilisal-os; precisam, pois, receber em troca
de seu dinheiro titulos negociáveis e, por
tanto, garantidos pela legislação, com que
possam fazer moeda em occasião opportuiia.
No interior também os negociantes que têm

Iransacções com os pequenos lavradores (rne-
eiros, arrendalarios e pequenos proprietários)
e que são seus naturaes banqueiros, não po
dem dispensar documentos, que cominercial-
mente, não são mais do que titulos de mobi-
lisação fácil. Nesses casos estão as letras agrí
colas, creadas pelo governo provisorio, ti
tulos irerfeitamente garantidos e que não sa

bemos a razão porque não têm sido usados.
Procuraremos demonstrar que a nossa le

gislação agricola, creada pelo governo pro
visorio satisfaz ás condições que em todos os
paizes são consideradas como fundamentaes
do credito arpàcola ; e que portanto, a lavoura
possue uma arma poderosa de credito, fal
tando somente a motktisação territortat, que
farfi o credito territorial.

YII

.V QUEST.ÃO .4GRIC0L.V

A men-sagem, que S. Ex. o Sr. vice-presidente
da. Republica acaba de enviar aos governadores
dos Estados, demonstra que o governo federal
cogita de procurar desenvolver a producção
agricola do paiz.,único meio de fazel-o rico, e
trazer á po|Hilação o bem estar e conforto. '

Quasi todos os Estados tèm dado uma di-
recção péssima ás questões que se relacionam
com a cultura do sólo ; o nosso Estado, o do Rio
dé .Janeiro, tem sido de uma desastrada inca
pacidade. A maneira leviana e superficial que
tem empregado o nosso Estado, cujos go
vernos maispreoccupados de agradar amassa
popular do que de resolveres assumptos que
se prendem de um modo cathegorico á pros
peridade estadoal, tem apenas servido para
crear fontes de despezas, desnortear as solu
ções possiveis e convenientes, illudindo em
geial a população, e afastando do verdadeiro
caminho aquelles que. entregues a .si proprios,
teriam procurádo encontrar o X do problema.

Essa direcção perniciosa para o Estado tem
trazido um abatimento moral na população,
qne, com raras excepções, sente-se incapaz
de qualquer movimento em defesa de seus
proprios e mais caros interesses. O governo
de nosso Estado procurando illudir a popu
lação, fazendo coro com os incapazes que
dizem ser o mal que nos afflige a velha questão
da falta de braços, tem gasto com immigrantes
grandes sommas que, se fossem bem appli-
cadas, preparariam um melho" futuro ao nosso
estado.

Entretanto todos aquelles que com um pouco
de criteiio estudarem as questões econômicas
do Estado do Rio, verão immediatamente que
a crise que ha não é proveniente da falta de
biaços, sim, porém da falta de producção.
Tanto isso é uma verdade, que ha locali
dades do nosso Estado onde o jornal do traba
lhador é de 1,$500 a secco e em cafezaes onde
apenas poderão colher 2 alqueires de café é
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o preço do alqueire de quinhentos réis! E'
evidente, pois, que não ha falta de braços.
O problema em nosso Estado consiste no

augmento daproducção, e para conseguirmos
esse fim precisamos dividir em pequenas
propriedades as grandes porções de terras
incultas que temos. A pequena propinedade
que prende o indivíduo á terra obrigando-o a
cultival-a para usufruir o seu capitai empre
gado e valorisar o que lhe pertence, faz com
que o homem empregue todos os esforços que
estiverem ao seu alcance paiai que não ve
nha a perder o producto ali applicado e que
representa a economia de muitos annos. E'
luctando pelo seu propi-io interesse, que in
conscientemente o individuo concorre para a

riqueza do Estado.
Demais não devemos nos esquecer que a

população fluminense tem nesses últimos
annos emigrado de uma maneira assustadora.
Diariamente saem do Estado levas de traba

lhadores que vão applicar a outros pontos do
paiz a sua actividade ecom elles também
emigra em grande escala a classe dirigente
da sociedade e com ella seus capitães.
E' realmente doloroso quando, obsei'vando-

se este facto característico da decadência
agrícola do Estado, os altos poderes, se hão de
applicar toda a sua attenção para estudar a
causa desse pflenomeno, procuram illudir aos
que ficam mandando vir immigrantes, que pas
sam aqui transitoriamente! Será possível fa
zer com que o imraigrante permaneça no Esta
do, quando ao chegar aqui começa a observar
a emigração diaria dos filhos do Estado? E'
esse exemplo que precisa desapparecer.
O problema actual consiste em fazer com

que a população ora no Estado não cogite de
emigrar e resolva-se a permanecer nelle.
Localisando a população fluminense, desen
volvendo-se a cultmm do sólo, encontrando os
indivíduos interesses aqui, teremos extinguido
a emigração dos fluminenses e será então
tempo de cuidarmos de immigração estran
geira .
Porém, para orgauisar-se a pequena pro

priedade e pai'a que os capitães concorram á
terra, como concorrem a outras industrias é
preciso que antes de tudo modifiquemos a
nossa legislação, preparando-a para que pos
sa collocar a agincultura coinmercialmente
no mesmo pé em que estão todas as industrias,
e não queiramos, continuar a reger a lavoura
ela legislação atrazada de um século. Lem

bremo-nos sempre que o moviiricntn, que
nestes últimos annos o.s tiluhm iiujvoi.s têm

tomado, faz com que os capilaes afastem-se
dos que, pelas difficuldades o embaraços de
negociação, não podem oífereceras mesmas
vantagens.

Parece-me que são medidas necessárias,
para que capitães procurem collocação na
terra;

1° Abolição do imposto de transmissão de
propriedade (pelo menos para as de valor
inferior a IO:OUO$O0O.)

2" AS transacções dos immoveis regulados
como os dos bens moveis, podendo o cabeça

do casal dispor- como destes últimos.
3^ Ti-ansinissão da proirriedade e de liypo-

thecas por endosso com transferencia no re
gistro.

4° Autoi-isação para que os proprietários de
immoveis possam emittir debenlures sobi-e os
mesmos (systema allemão,) creando-sc para
esse fim uma rtqrartição especial encari-egada
da avaliação e da emissão dos litulos.

õ" Enti'ai' o governo em accôi-do com os
bancos para (]ue elles autorisem aos pi'oprie-
tarios (debaixo lie sua determinação e a seu
juízo) que tinham fazendas hypothecadas a
retalhal-as, vendendo parte á -vista (pelo
menos 1/4 do valor) e parte a prazo com
hypotheca, sendo essas quantias e os direitos
transferidos aos bancos até perfazerem o
importe do debito.
O prazo para a primeii-a prestação deve ser

de 2 annos.

6° As Camaras Municipaes isentarem de im
postos de industria e profissões o outros todos
os habitantes de colonias creadas em terras

particulares.

Açude de Qiüxadá
IV

A Ghina. o sudoeste da Asia e a América in-
tertropical, foram as tres grandes regiões
onde antigamente nasceu a agricultura.
Na Asia, foi nas margens dos idos que as po

pulações agrícolas se constituíram, ao passo
que ellas se estabeleceram na América sobre
os planaltos do México e do Peru,
Talvez se possa attribuir essa escolha, diz

Gandolle des plantes cultivées), á si
tuação primitiva das plantas de fácil cultura,
pois as margens dos rios Mississipi, do
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Orenoco e do Amazonas, nüo são mais insa

lubres do que as dos rios do velho mundo.
ConstruÍ7'am-se canaes não só para irrigar

as terras como lambem para tacililar a nave
gação .

Os hespanhóes, no Perú e no México, por
occasião da sua conquista encruitraram obras
grandiosas, algumas das quaes ainda hoje
existem.

No norte da índia, as irrigações aríificiaes
eram e são ainda exclusivair.enie capazes de
fazer prosperar a maior parte dos productos
agrícolas e de prevenir a carestia, na au
sência de chuvas periódicas.

Hoje affirma .lohn Strachey, uma grande
oarte da índia Septentrimial o muitas pro
vincial do noróe.ríe são protegidas contra o
Pao-eílo de seccas periódicas por trabalhos de
'  o^randeza tal que o mundo inteiro não

nada que lhe possa ser com])arado.

Os trabalbos actuaes, continúa Strachey.
coijservam rarissinios traços dos anteriores.
j5,Ti compensação, os trabalhos de hoje adqui-
j-ji-aiii uma utilidade e importância muito
superiores ás que tinham sob o doininio dos
imperadores mongóes.

Bastar:! dizer que os dois canaes priiicipaes,
alimentando os districtos do Douab, dão es
coamento ordinariamente a um volume dbigua
duas vezes maior do que o volume do Tamisa
em Tcddington e que o comprimento do canal
principal é de mais de I.oOb kilometios.
Do Kapport of Hx' índia Famine Commis-

sioners, em relaçãoás provincias do noroeste,
consta:

(, Até o fim de 1877-78. o capital despendido
pelos canaes terminados se elevava a 4.3d0.()00
libras. A superfície irrigada era no mesmo
•mnode-^^OO -M l hectarese o valor das colhei-
Us produrídas sobre esta superfície era esti
mada em 6.020.000 libi as.
A metade da .área irrigada era occupada por

colheitas de outono, que, seni irrigação fe
riam sido inteiramente perdidas, e pode se
alTirmar que a riqueza d'essas províncias ti
vera por conseqüência um acciescimo de
3.000.000 de libras. Resulta que as tres quar
tas partes da despeza dos trabalhos foram
restitüidos á região no espaço de menos de
um armo. »

Segundo Cunnigham ( JUdIisli índia tis Ru-
) as aguas do Sutledje do Ravi irrigaram

em 1877-78. durante a secca, 538.532 hectares

de teima; a maior parte dos quaes ficariam

improductivos sem o auxilio da irrigação.
Foi possivel assim colher 300.000 toneladas
de cereaes. no valor de 2.000.666 libras, o .

sufficiente para alimentar mais de um
milhão e meio de individuos durante um

anno.

Em outros termos, addicionando á colheita
3.333 libras, representando o valor de di
versas culturas além de cereaes, o valor das

colheitas devido aos dous canaes, em uma só
estação, excedia o' preço total dos trabalhos
ou 2.267.533 libras.

Os cultivadores, diz Elisée Recliis, em pàrle
alguma do mundo dispensam tão grande cui
dado á utilisnção dos seus rios; é uma questão
de vida ou de morte para elles tornarem-se
independentes da alternat-iva das estações.
De um modo geral, osengenheiros da índia

dividem os trabalhos em duas cathegorias ;
trabalhos productivos e trabalhos de prote-
cção ou de soccorro, destinados estes a pre
servar o paiz das seccas e da carestia que
d'esse Cacto resulta.

*  Segundo Strachey, conta-se na índia, sob a
administração do governo britamiico. cerca
de 45.042 kilometros de canaes, irrigando
uma superfície de 25.000 kilometros qua
drados.

Excedem, no seu pensar, a todos os traba
lhos similares dos outros paizes e en. parle al
guma do mundo se tem emprehendido traba
lhos públicos do tão nobre utilidade.
Até o fim de 1889, os trabalhos de irrigação

tinham custado 27.000.000 de libras; todos,
com pequenas excepções. foram construidos
peh; governo.

Nestes últimos vinte annos foram gastos,
em estradas de ferro e trabalhos de irrigação,
cerca de 231.000.000 de libras.

Na América do Norte ha extensões consi
deráveis que não podem ser cultivadas senão
pela irrigação artificial, pois a chuva ahi é
insufílcionte.
Em regiões mesmo em que cahem mais de

quinhentos millimetros d'agua por anno,
logares ha que necessitam da irrigação arti
ficial.

Os americanos do norte encetaram ousada
mente esses trabalhos.
Em 1891, tinham Já construido canaes, que

poderiam irrigar 5.:'>,81.400 hectares, e 13.695
poços artesianos, fei lilisaiido 110.970 hecta
res.

No Estado de Utah, onde cahem menos de
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duzeatos e cincoenta millimetros de chuva

por auno e cuja irrigação se faz perto dos
montes Walaocli e Uintali, as tei-ras, cpienada
valiam, hoje se vendem a oitenta doilars c
acre.

Na Califórnia, no curto espaço de lõannos,

32 companhias derivarani do rio Ivairn 32 ca-
naes de um comprimento total de 402 kilo-
metros, de 3 pés cie profundidade e com uma
descarga total de 12.000 pés cúbicos.
Ainda na Califórnia, na sua parte meridio

nal, a irrigação torna-se necessária ; ahi, não
ha Irrigação, aterra não tem valoi', e onde ella
existe os terrenos são vendidos a õo doilars o

acre.

Esse processo de beneficiar as ferras "tor
na-se n'essa região muito fácil de applicar-se
em consecpiencia do grande numero de ria
chos ahi existentes.

No XA'III secido, os missionários ahi tinham

applicado a irrigação e provavelmente, antes
d'ellesos indígenas da Arizona.
O primeiro poço artesiano foi feito em 1850

no valle de Santa Clara; 15 aiiiios depois o«
numero cFesses poços achava-se seusiveN
mente augmeniado ; hoje ha milhares d'elles.
Em 1890 contavam-.se 13.7"23 canaes irriga-

dores. fornecendo agua a 405.000 hectaies.
Construiram-se dicpies e reservatórios. Um

di)S mais importantes é o Beàr VãUcy, situado
a 6.000 pés de altitude e represando as aguas
do rio SanCAiina. Tem 335 pés de largura e 64
de altura, com a capacidade de 20.000.600 de
galões.
Em 1888, o valor total da propriedade ter

ritorial na Califoi-nia teve o accrescimo-de

175.000.000 de dollar.s em conseqüência do

funcciüuamento dos diversos canaes de irri

gação.

A nrid-region. cujas condicções clima-
tologicas e econômicas são comparáveis ás
do centro asiatico, tornou-se, iCestes últimos
annos, objecto de grande solicitude da parte
do governo dos Estados Unidos.
Em 1888, o direclor do serviço geologico

ifesta grande nação, .J. Powel, foi encar
regado dos estudos preliminares pai-a o esta
belecimento de um vasto plano de irrigação.
N'esse anno foi posto ;i sua di,sposição um

credito de 100.000 doilars e no seguinte um
de 250.000.
Nos Estados da Califórnia. Nevada, Co

lorado, Montana. e Novo México, acommissào
designou como podendo ser irrigados, mais

de 1.222.000.000 de hectares de terras e de

terminou para a irrigação d'essa superlicie a
construcção de reservatorio.s hydraulicos.

Esseprojecto ttimbem prevê a nece.ssidade
de transformar-se em reservatórios perma
nentes certos lago.s jti existentes, taes como o
Twin Imke. Constança e Tahoc.

O projecto Powel é gigantesco, exigindo
enormes despezas para a sua completa exe
c lição.

A. Fernandes da Cunha

Kligoühífiro rivil.
Membro do conselho superior

cia Sociedade Nacional de Agricultura Urazileira

GEOLO&IA agrícola

Aiialyse de terras
A' vista do progresso da scioiiciti agro

nômica, a cujos boneíicos ensinamentos todus
os agricultores brazileiroí; devem hoje. obe
decer, para por meio da cultura racioiitd
obterem melhor e mais abundantemente o

produclo das suas colheitas, j;i em relação ú
moiiocullura, já em relação á polycultura, u ;
anulyse das terras, destinadas ti agricultura,
torua-se de'urgente necessidade.
No laboratório chi mico da Qttsa da Moeda,

de que sou fuiicciomirio, muitas dessas
analyse.s tem sido teitas; mas, talvez, de
poucas dellas possa ter lii-ado uma. orienta
ção qualquer de acconío com os intuitos doS
seus proprietaiios.

Baseia esta minhti opinião a firme convic
ção, em que estou, de que muitas das amostras

enviadas (não direi todas) não foram colhidas
scientifica e racionalmente, de modo a poder
estabelecer-se uma base segura sobre o ter

reno estudado ; qtois, é sabido que da escolha
das amostras depende em grande parte o boiu
êxito das analyses.

T"orna-s(!, portanto, indisi)ensavel que se
jam indicados os meif)S práticos e precisos de
recolher as amostras de terra, afim de que as
respectivas analyses satisfaçam ái .sua missão ;
existindo, p.^ara esse fim, os tres seguintes :

1° Pela simples inspecção da apparencia
natural do terreno, destacam-se as variedades

de solos que elle apresenta, tirando-se, de
cada uma, uma amostra, que será analysada
separadamente.

2° Separados, pela apparencia, os dilfei-en-
tes solos, cava-se á igual profundidade, de
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O*",30 a O".60, nos diversos logares oiule a
desigualdade do terreno inanirestar-se, e re-
tii'a-se de cada excavação igual quanlidade
de terra, misturan'do depois, perfeilainenie,
essas diversas amostras para serem objecto

de uma só analj se.
Ha ainda uni terceiro methodo, recommen-

dado por Verniorel:
P'az-se uma cova de O'",60 de largura sobre

1 metro de comprimento, e, pouco mais ou
menos, 0",60 de profundidade. As paredes
da excavação serão cortadas verticalmente
pela pá de cavar j^ara claiamente mostiai as
camadas do sólo e do
sub-sólo; sendo, effecti-
vamente, bastante in
teressante recolher-se
uma amostra de cada
uma dessas camadas.
"  A camada arav ei, ge
ralmente indicada por
uina coloração mais es
cura, occupa a parte
superior em uma pro
fundidade, que pode va
riar entre O"',15 e 0"\50.
Para constituir a amos

tra desta camada, cujo
estudo é o mais impor
tante, limpa-se primei
ramente as bordas do
buraco para retirar os
detritos orgânicos que
possam existir á super
fície ; depois, com uma
pá cortante destacam-
se cortes verticaes de
igual espessura, desde
a superfície do terreno
até o sub-sólo, tendo
.■^empre o maior cuidado em não quebral-os.

Esses, cortes são depositados successiva-
mçâste sobre um pedaço de panno. Depois de
sè ter recolhido doze kilogrammas de terra,
quebra-se os torrões sobre o paiino e mistu
ra-se intimamente a massa até que esteja
perfeitamente homogênea.

Enche-se com ella, em seguida, um sacco de
panno, do conteúdo de 2 a 6 kilogrammas,
conforme a terra seja pouco ou muito pedre
gosa. Quando ha pedras—muito voliunosa.s,
faz-se no local o peneiramento dos fragmentos
maiores, pesando-se-os antes de despresal-os,

D. Maria d

mente exacto, em relação á amostra colhida,
a proporção desta parte inerte.

Antes de fechai' o sacco, colloca-se em
cima. da terra u.iia etiqueta contendo todas
as infoi-maçõos sobre o logar de origem,
profundidade exacta da camada constituinte
da amostra, a natureza appareute de seu
sólo, etc.

As amostras do sub-sólo podem ser tomadas
nas mesmas condições.

As amostras oolhidas por este ultimo pro
cesso satisfazem cabalmente ás exigências da

chimica agrícola para a
anal3'se completa de
uma terra de cultura.

Para attender,porém,
tão somente, á neces
sidade de combii\ar as
condições do terreno
com as dominantes de
certos e determinados
vegetaes; de reconhe-

e Rezende

aüm de poder-se avaliar, de modo sufficiente-

cer se a terra é arenosa,
argilosa,areno-argilosa,
franc-ri, calcarea, etc. ;
qualquer dos dois pro
cessos, primeiramente
indicados , preench^ii
os fi ns almejados, po
dendo-se por esse meio
ter os dados necessários
para determinar, nos
terrenos, o emprego dos
elementos de que care
cerem para' as culturas
a que forem destinados.

Uma vez, bem res
peitados estes precei
tos, as amostras assim

colhidas pódem ser enviadas á Directoria da
Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira,
para as competentes analyses

Rocha Pinto Júnior
.. . Secretario interinoua sociedade Nacional Ue Agricultura Brazileira

Como homenagem merecida á uma senhora
honia a nacionalidade brazileira, estampamos hoje

LnA avoura o retrato da Exma. Sra. D. Maria
Ambrozina da Mottn Teixeira de Rezende.

bjsla illustre matrona, que em extiemo acredita a
nossa patria pelos bellos exemjilos que tem dado.
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tanto em perseverança como na iniciativa da criação
' sericicola, representa, nesse ramo de actividade agro
nômica, papel semelhante ao que o nosso illustre
1° vice-presidente honorário fallecido, Sr. Frederico
Albuquerque, desenvolveu com relação á pequena
cultura e ás sementeiras, e que o venerando Sr.
Pedro Soares Caldeira, nosso 2° vice-presidente ho
norário, tem praticado no sentido da conservação,
desenvolvimento e replantação das maltas mari-
timas.

Em D. Maria Rezende é, com effeito, ao lado dos

mais elevados dotes do caracter, do coração e do
espirito, a mais forte característica—a continuidade
ininterrompida do trabalho ou a perseverança. Con
tam-se já por decennios os terripos em que se tem
ella proGcuamente occupado, com tanta intelligen-
cia quanta tenacidade, da criação do bicho da sêda—
exactamente como por muitos desses periodos se
pôde avaliar • os serviços constantes dos dois vice-
presidentes, honorários da Sociedade Nacional d'A-
gricultura Brazileira.
Por isso nada mais que um acto de elementar jus

tiça foi a proclamação do seu nome respeitado para
occupar no quadro de honra de nossa associação o
primeiro logar—tendo ella sido escolhida como
« Membro Honorário» desde o dia 2'];ãe Janeiro de
1897, em que foi solemnemente inaugurada a Socie
dade Nacional de Agricultura Brazileira, sob a pre
sidência do Dr. Ennes de Souza, no salão de honra
da Escola Polytechnica.

Assistia, no meio de diversas familias, essa dis-
tincta senhora a esse acto sumptuoso, quando, no
correr do discurso official da abertura, pronunciado
pelo presidente da Sociedade, foi acclamado o seu
nome no meio de uma prolongada salva de palmas,
que sublinhava os seus serviços á lavoura nacional
pela sericicultura, serviços esses que são de primeira
ordem, pois ha cerca de trinta annos que, dia por
dia, ella trata, com o carinho mais entranhado, de
fazer succeder em plena conservação e pureza as
gerações mais aperfeiçoadas do Bombyx mori, ao
mesmo tempo que cultiva as melhores amoreiras
nesta Capital e em sua fazenda da Bella Vista, no
Bananal (E. de Ferro de Sapucahy).
E, graças ao seu desvelo, ao seu culto, e ao seu

incomparavel cuidado por esses seres, que ella trata
com o mesmo amor com que se dedica a tudo
quanto interessa o seu excellente coração — a fami-
lia, as amizades, a patria — tem sido a semente selec-
cionada do precioso insecto ou o sirgo preservado da
de^enerescencia e da extincção, exactamente como

era o fogo sagrado do Templo de Yesla guardado e
entretido pelas sacerdotisas dessa Deusa, que symbo-
lisava e concretisava as crenças do povo romano.

E' uma delicia ver o modo affectuoso com que ella
manipula a pequena larva, dá-lhe o alimento e a
acompanha na educação até que se forme o casulo
e que d'ahi saia a borboleta que dará a semente que
vae reproduzir a nova geração. Onde ella se ache —
na fazenda, na Capital, em viagem — acha-se tam
bém em viveiros especiaes o seu caro Bombyx em
diversos estados de crescimento; ninguém lhe pede o
sirgo para cultura que não obtenha prompta o gen
tilmente da sua bondade a promissora dadiva — que
ella concede com as estacas das melhores amoreiras.

E' desta illustre brazileira que diz o Dr. Gomes
Carmo, engenheiro agronomo por Montpellier, em
seu insigne livro Reforma da Afjricullura Brazileira :

« Actualmente não são raros os que recommen-
dam a criação do bicho da seda, destacando-se do
grupo o Exm. Bispo de Diamantina, os Srs. Antô
nio José da Silveira, residente em Barbacena, Jos"^
Balbino, de Entre Rios, ea Exma. Sra. D. Maria de
Rezende, a qual por sua intelligencia e força de von
tade, merecia occupar pagina de honra ao lado dos
mais illustres personagens do Poder da Vontade, de
Smiles ».

Em diversas exposições nacionaes e estrangeiras
tem figurado as criações e productos sericicolas da
Sra. D. Maria de Rezende. Não ha na nossa Capital
Federal quem haja assistido aos diversos cerlamens
agricolase industriaes abi realisados, desde i865 até
hoje, que não tenha po(|iido apreciar as metamor-
phoses do curioso lepidoptero, e as sèdas cruas e Ira-
Isalhadas que provém de sua natural industria allia-
da á intelligente acção do trabalho humano.

Ella tem pelo bicho da seda o amor e a dedicação
que Hubert tinha pela abelha, e sua competência na
sericicultura é filha do exemplo que lhe deu o insigne
apicultor suisso.
A Sociedade Nacional d'Agricultura Brazileira

possue em seu musèo agronomico bellos especiniens
desses productos, que figuraram na ultima exposição
agricola do Districto Federal, que teve logar em se
tembro de 1897 como 2° certamen agricola e i" con
curso regional desse Districlo da União Brazileira.
Mas o que importa principalmente saber-se, como

base para a distincção que honrou-se a Sociedade
Nacional de Agricultui'a Brazileira em dar a tão
illustre senhora, é que seus trabalhos foram pre
miados, nao so nos diversos concursos nacionaes
mas na grande Exposição Universal de Philadelphia
em 1876 — por occasião do centenário da Indepen
dência da grande Republica Americana, onde ella
foi pessoalmente levar as provas do que constitue o
valor brazileiro, quando uma consciência recta e um
espirito esclarecido mostram o carrrirrlro a ser se
guido por um filho do nosso paiz.
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Uma variada collecção dc preciosas mcdaiiias
e de arlisticos diplomas de iionra possue a Exma.
Sra. ■ D. Maria Rezende, e enlre os que lhe foram
concedidos pela grande patria de AVashinglon e de
Franklin, os que lhe hão sido conferidos por diversos
outros paizesida Europa e América e pelas nossas
grandes exposições nacionaes,<acha-se lambem, ao
lado do modestissimo titulo de membro dos Comicios
Ruraes de Irajá, — que sóe ser outorgado principal
mente íiquelles que hão prestado notáveis serviços á
agricultura nacional — o diploma de honra da Socie
dade Nacional de Agricultura Brazileira, que se
ufana de possuir cm seu seio e no seu Conselho Su
perior tão digna e illustre representante do que deve
ser a mãe de familia brazileira, trabalhando com
fervor pelo bem do nosso paiz. que ha de ser elevado
ao maior grão de prosperidade pelá agricultura,
quando guiado pelas luzes d'aquelles que, como
D Maria de Rezende, o souberem levar ao seu ver
dadeiro destino pela pratica de agricultura, trilhando jesse caminho que conduz á verdadeira grandeza^^^

Xl-r-Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira

A Directoria da Sociedade Nacional de Agricultura
Brazileira, sob a presidência do Dr. Ennes de Souza,
resolveu, por acto do dia 5 de Fevereiro de 1898,
estabelecer as seguintes secções technicas do seu
Conselho Superior :

I Sylvicultiira : — Águas e florestas — Parques—
Arborisação de estradas, ruas e praças—Arvores

de sombra — Madeiras de lei (construcção civil e
— Producção da lenha— Fabrico do carvão—

Mattas marítimas—Conservação das madeiras —
Applicações das madeiras— Resistência dos materiaes
xyloides.

II Zootechnia-—Industria pastoril — Forragens
e criação do gado, livre, semi-estabulado e estabulado— Veterinária —Acclimação, selecção e cruzamento

do, gado bovino, cavallar, asmino, ovino, suino e
caprino— Epizootias e doenças endêmicas dos ani-
inaes — Rações — Postos zootechnicos — Haras—
Protecção aos animaes -Prados (heivagens e prados
naturaes e artificiaes) — Parcagem Pastios.

III Legislação agraria : — Leis de terras — Sys-
tema Torrens — Systema Uniacko -— Terrenos de-
volutos — Terras baldias — Codigo rural — Codigo
florestal— Policia rural.
IV Credito agricola : — Empréstimo e cooperação

—Systemas : Schultze-Delitzsch, Raiffeisen, Luzatti,
Vollemborg, D'Andrimont, etc. —Syndicatos pro-
fissionaes ruraes — Seguros agrícolas - Fructos
pendentes,

V Grande cultura : — Plantas industriaes; café ;

vinha ; cereaes ; canna : cacáo, etc. — Economia

agricola—Contabilidade agricola — Systemas exten
sivo e intensivo.

VI Pequena cultura : — Horticultura — Pomo-
logia — Jardinagem — Floricultura — Economia ru
ral — Contabilidade rural.

Yll Industrias agrícolas e ruraes: — Pequenas
industrias — Grandes industrias — Beneficio dos
produclos agricolas : (café, cacáo, etc.) — Fabricas
agrícolas e ruraes ; de assucar, vinhos, álcool,
— Industrias de oleos, do matérias textis, de

tinturas, de essências, de conservas, de passas, de
extractos olBcinaes, etc.

VIII Hydraulica agricola :—Açudes—Muralhas-
Reservatorios—Irrigações — Drenagens—Derivações
Força motora—Canaes—Navegação interior—Me
lhoramentos dos rios — Portos de embarque —
Medições e distribuição das aguas — Sondagens —
Barragens, etc.
IX Hygiene rural : — Saneamento dos pân

tanos, das habitações ruraes e dos estabulos— Pro-
phylaxia humana e do gado—Toxicologia bota-
nica — Exames de sanidade dos animaes 3 das

plantas — Therapeutica botanica.
X Mecanica agricola : — Instrumentos agrários e

machinas agrícolas — Apparelhos de industria rural
o agricola —Vehiculos —Catálogos — Collecções de
modelos e de instrumentos agrícolas.
XI Engenharia rural : — Viação — Construcções

— Pontes — Pontilhões— Boeiros — Caminhos vic-
cinaes—Estradas de rodagem—Estradas de ferro de
interesse local e geraes ou arteriaes. — Transportes
toiiestres animados e inanimados,—Agrimensura
(arpe/itajie)—Plantas e perfis—Nivelamentos Cu-
bagem de terras, de pedras e de madeiras.
XII Mercados : — Feiras — Exposições — Con

cursos regionaes—Fretes—Posturas municipaes-
Commercio em relação á lavoura e ás industrias ru
raes — Entrepostos—Depósitos.

XIII Chimica agricola — Analyses de terra ■■
adubos e plantas - Syntheses - Laboratórios agrí
colas--Estações agronômicas - Aproveitamento de
matérias orgânicas e de detritos de toda ordem para

os Estudos de escorias e de resíduos indus-
triaes applicaveis á fertilisação das terras.
^  Physica agricola :—Estações meteorológicas
Climatologia.

.  agricola : — Estudos dos terrenos in-^/u, — Rochas Tomadas de amostras de terrenos-
-■xp oração de correctivos e amanhos (calcareos,
'■largos, etc.), de adubos (phosphatos, nitratos, etc.)

XVI Ensino agricola :—Escolas primarias ruraes
— Escolas de operários agrícolas — Escolas praticas
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■ de apicultura — Escolas nacionacs de agronomia —
Institutos superiores do agricultura.
XVII Zoologia e pequena zootechnia—Apicul

tura— Avicultura —Sericicultura —Piscicultura—

Roedores — Micrographia — Entomologia — Pesca
e Caça.

XVIII Bolanica agrícola : —Physiologia vegetal—
•> 4 - "J" O "

Culturas experimentaes— Campos de c.xpcriencia-
Campos de demonsti-ação — Acclimação das plan
tas — Institutos de sementes — Microscopia ve
getal — Pepineiras—Viveiros — Plantas de orna
mento — Enxertios — Cruzamentos — Ilybridismo,
etc.

XIX Ininiigração e colonísação : —, Ilomestead-
law — Homestead-exemptions — Assumptos espe-
ciaes á localisação do nacional e do immigrante
como proprietários agrícolas e como operários do
campo — A família rural — Os institutos de edu
cação rural e de correcção pela agricultura.
XX Ealalislica agrícola e zooíechnica — Darios

sobre industrias ruraes — Producção — Impor
tação Exportação — Commercio—Direitos alfan-
degaes Assumptos internacionaes —Publicações—
Relatórios.

Sociedade Nacional d'Agricultura Brazileira
A Directoria da Sociedade Nacional d'Ag ricultura

Brazileira, sob a presidência do Dr. Ennes de Souza,
após consulta ao Conselho Superior, por acto de 26
de Fevereiro de 1898, resolveu, como complemento
de seu acto de 5 do mesmo mez, que dividiu em 20
secções especiaes os trabalhos do Conselho Superior
da Sociedade, estabelecer, dentro de algumas dessas
secções diversas sub-secções necessárias ao melhor
desenvolvimento que ellas comportam, em bem da
solução mais prompta e mais profunda possivel das
questões agronômicas especiaes a ellas sujeitas.
E' assim que a 2'' secção .• Zooiechnia, subdivide-se

em ;

I  suB SECÇÃO : Forragens— Pastos — Pastios —
Párcagem Hervagens —Prados naturaes e artiíi-
ciaes Fenos Alimentação e reservas de generos
alimentícios para o gado — Rações diversas, etc.

2" süB-SEcçÃo : Criação, acclimação, selecção e
cruzamento do gado — Epizootias e doenças endê
micas dos animaes — Veterinária.
A 6" secção : Pequena cultura, para corresponder

ás necessidades urbanas e suburbanas ou ruraes da
Capital da Republica, assim como das diversas ci
dades e seus arredores e especialmente dos mu
nicípios ruraes da União Brazileira, foi subdividida
em:

I' suB-sEcç.to ; Pequena lavoura ou culturas

ruraes, incluindo-se abi o seguro rural, a economia
rural e a contabilidade lairal, isto c, tudo quanto
interesse immodiatamenle á profissão do pequeno
lavrador,

2'^ süu-sEcçxo : Constituída pela Horticultura —
Pomologia — Jardinagem — Floricultura e espe
cialmente o que interesse aos trabalhos dos ama

dores.

A y" secção ; Imluslrias agrícolas e ruraes
subdividida nas duas sub-secções :

foi

I ' Grandes industrias ou industrias agrícolas.
2" Pequenas industrias ou industrias ruraes.
A 10' secção : Mecaníca agrícola, foi subdividida

em:

1° Mecaníca agrícola interior, ou o estudo e appli-
cação dos apparcibos e macbinas que trabalham no
seio das habitações e nas fabricas de productos agrí
colas e ruraes o seus motores. ' .

2" Mecaníca agrícola exterior, ou dos instru
mentos de campo e lavoura, desde os movidos a
mão até as macbinas agrícolas mais aperfeiçoadas c
complicadas, movidas a animaes, a vapor, á agua
o á electricidade, incluindo estes motores,

A I i" secção ; Engenharia rural, attendendo se ao
seu enorme circulo de acção e especialidades, foi
separada em duas sub-secçoes :

i» Viação e transporte.
2' Construcções e edificações ruraes para o

homem, para o gado, pai-a a manipulação dos pro
ductos ou das industrias agrícolas e ruraes e para
deposito dos productos, instrumentos e agentes da
producção agricola e rural,
A  12" secção : Mercados, foi dividida em tres

sub-secções :

i" Mercados—Feiras—Fretes—Posturas muni-
cipaes—Entrepostos—Depósitos — Galpões— Arma
zens, etc.

2" Commercio, em relação á lavoura, grande e
pequena, e ás industrias agrícolas e ruraes Grande
commercio, importador e exportador de productos
agrícolas e de productos ruraes—Fructerias-Leite-
ri^as—Quitandas —Vendas ambulantes, etc,

3» Exposições — Concursos regionaes — Expo
sições permanentes — Exposições locaes, districtaes,
-Q^yjiicipaes ou estadoaes Exposições especiaes ou
parciaes.
A 12"' secção : Ensino agrícola, foi dividida em

tres sub-secções ;

1=- Ensino elementar agricola—Noções d'agrono-
mia—Escolas primarias ruraes—Introducção das
culturas experimentaes e dos primeiros e mais sim
ples campos de experiência, e do ensino elementar
da historia natural e das sciencias physico-chimicas
com as suas diversas applicações agrícolas ou i'uraes,
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í:

cm todas as escolas primarias urisanas e especial
mente dando-sc-llic o cunlio ou o desenvolvimento

rural ás suLurbanas—Internatos agrícolas para me
ninos—Ensino agronomico elementar nos interna-
tos, nos asylos de orpliãos, nos collcgios e estabele
cimentos públicos e particulares, com o auxilio dos
trabalhos do campe para o sexo masculino c da eco
nomia rural, contabilidade rural e economia domes-,

oi^a, para o sexo feminino
2" O ensino profissional agrícola, a partir do pre

paro do operário do campo, do regente agrícola
(correspondendo á pratica do 3° grão ou profissio-,
nal) c dos agronomos práticos —Escolas de operá
rios a-ronomos—Granjas escolas (Fermcs écoles)—:
Escobas praticas d'Agricultura. pelos modelos das es
colas Suissas, Allemãcs, Americanas, Francezas, etc.

3» Ensino superior d'agronomia e estudos dos
estabelecimentos agronômicos do paiz c do estran-

vista dos melhoramentos nacionaes—Es-
gciro eui i> • I, r,

colas nacionaes d agricultura, florestas, etc. (dos
de Grignon (França), Ilobenbeim (Wurtcm-

berg)- Tbarandt (Saxonia) Wcibenstcpban (Ba-
viera)—Terminologia e tecbnologia agricola e rural

Institutos superiores agr.momicos de investigação
g de ensino—Professores d'agronomia residentes e
viajantes—Cursos superiores d'agronomia da Escola
polylecbnica Federal do Rio de Janeiro e Estadoal de^

S Paulo—Ligação e estudo individual e comparativo
das associações agrícolas dos diversos paizes estran
geiros e dos diversos Estados da União Brazileira—
Melhoramentos a serem adoptados pela Sociedade-
Nacional d'Agricultura Brazileira e suas íiliaes ou
confederadas nos Estados da Republica.

A. 17" Secção: Zoologia e pequena zoolechnia,'
houve conveniência em separal-a em tres sub
secções :

t" Estudos scientificos e práticos de classificações
— Entoniologia -Micrograpbia — Microbiologia—;
Experencias in anima vile — Trabalhos de gabinete e
laboratórios physico - chimicos e anatomo pbysio-
logicos. .

a» Pesca —Caça—I^eis sobre seus recursos—Fe

cundação c criação artificial dos peixes ou piscicul-
Ostreocultura e mais molluscos articulados,

etc.

3» Pratica de criação'—Trabalho do campo e do
terreno em vista da pequena criação—Sericicultura
—Apicultura—Avicultura, etc.—Criação natural e
artificial—Construcções e recursos para a pequena
criação,

A 18" secção : Botanica agricola, foi dividida em
duas sub-secções :

1° Culturas experimentaes — Campos de expe
riência — Campos de demonstração—Acclimação das

plantas — Institutos de sementes — Pepineiras —
Tiveiros c plantas de ornamento — Enxeriias —
Cruzamentos—Ilybi-idismo, etc.
2" Microscopia vegetal — Anatomia e pbysiologia

vegetaes— Estudos das plantas sãs e doentes (patbo-
logia vegetal) e meios propliylaticos .e preventivos
das moléstias vegetaes c seu curativo— Preparos
microscópicos, a esses estudos relativos — Pboto-
grapliia microscópica Collccçõos de sementes e de
mudas — Ilervarios — Collecções de desenhos, catá
logos, conservas, modelos, etc
A 19" secção : hnmigração c Colonisação :
i" Propaganda verdadeira contra a immigração

analphabcta, imprestável, vagabunda e cstipendiada,
e a favor da immigração espontânea, baseada cm
factos e em estatisticas—Recepção do immigrante— ■
Averiguação e reclamações sobre o seu tratamento
a bordo — Direcção, informação e guia do immi
grante—Garantias sobre o seu destino—Localisação
do unmigrantc agricultor no campo e nas industrias
ruraes, conforme suas condições e recursos como
pequenos proprietários condicionaes ou definitivos
do sólo, ou como trabalhador de campo, tempora
riamente a salario, meação e em seguida por copar-
ticipação, associação ou por outro modo que a
economia política e rural, a moral e a bôa pratica
aconselharem.

2° Localisação do nacional e do estrangeiro domi
ciliado, como proprietários do sólo ou como operá
rios do campo, aos modos acima expostos.
3" Institutos previdenciaes, correccionaes ou re-

generadores pela agricultura e outros trabalhos ru
raes:

Cl) Para a infancia orpliã e desamparada,
b) Para a infancia delinqüente.
c) Para o adulto vagabundo ou desviado.
d) Para o adulto delinqüente,
áMnstitutos de prevenção e de correcção, par alie

os, para o sexo feminino, onde os pesados traba
lhos da lavoura, da industria agricola e da grande
criaçao, são substituídos pelo pequeno horto a
jardinagem, os lacticmios e outras pequenas indus-

mestiZ'"' ' ^ ^
Dr, Ennes de Soüz.y

rio j , Presidenteeiedade Nacional de Agricultura Brazileira

A pratica do credito rural
Como havíamos promettido em nosso artio-o
e  un o dM Lavoura, numero 5, de No-
vem 10 do anuo passado, vimos desobri
gai ̂ nos desse agradavel compromisso,.publi
cando successivamente, em cada numero da
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mesma Lavoura deste anno, um pequeno
capitulo dos «Diálogos sobre a organisação e
ü fuiiccionamento das Sociedades Raiffeisen »

editados em allemão pelo Dr. 0. W. Kaiser,
inspector do ensino primário na Baviera e
traduzidos desse idioma para o francez pelo
Sr. P. de Maiiliard, addido technico á embai

xada da Republica Franceza em Berlim.
E fazemos essas singelas e úteis publicações

como quem accende um pharoi no meio das tre
vas e da borrasca, no momento em que tanto
se agitam em nosso paiz,—já tão revolvido
pelas especulações as mais déleterias, não ha
muitos annos ainda manifestadas na dansa

macabra do mais desenfreiado jogo de bolsa,
e nos paroxismos da epilepsia das phantasticas
emprezas mascaradas com o nome de indus
trias,—os interessados em colossaes operações
bancarias e quando chega o marulho dessas
ondas enfurecidas até aquellesque, como nós,
nada têm a ver com esses interesses atroz

mente egoistase exclusivos, senão illegitimus
e deshonestos, em que as dezenas e centenas
de. milhares de contos de réis são tratados

como objecto de boa presa, provenham esses
dinheíros d"onde provieiem, embora como
destroços de naufrágios do Estado e com isso
se afunde cada vez mais a agricultura e o cre
dito da nacionalidade brazileira.—Ora, á nós—
que só nos occupamos com os superiores e
legitimes interesses do credito agrícola real e
profissional, que aqui, no nosso paiz, como
n'aquelles que são por esse meio fecundados,
hão de encontrar, antes mais cedo do que mais
tarde,a sua necessária e indispensável accli-
inação, vêm-nos á penna as mesmas palavras
com que Pierre Maiiliard apresenta esses
diálogos verdadeiros aos seus compatriotas
e que assim precedem as suas publicações :
«No momento em que o credito agrícola

vae fazer o objecto das deliberações do Par
lamento— diz elle em 1894—(quando a França
já possuía,, aliás, mais de seis mil syndicatos
rgricolas e muitos outros institutos de credito
agrícola, de credito real, de credito de bens
de raiz, ou foncier. e mesmo de credito rural
ou da pequena lavoura, em cujo numero, até
certo ponto e de determinado modo, podem
ser consideradas as sociedades cooperativas
de consumo e os syndicatos agrícolas, que são
verdadeiras cooperativas de producção ou
institutos de auxilio mutuo para a fundação e
para a circulação e distribuição da riqueza
ftconomica)—«no momento em que o credito

agrícola vae ser o objecto das deliberações do
Parlamento, diz elle, — é talvez util apre
sentar áquelles que se interessam por essa
questão um golpe de vista sobre a organisação
e funccionamento das sociedades Raiífeisen.

Melhor que todas as fastidiosas dissertações,

os diálogos do Sr. C. W. Kaiser, em sua
linguagem familiar, com exemplos tomados
sobi-e o vivo, permittem compiehender o
mecanismo dessas instituições philantropicas
e de apreciar-lhes o lado pratico assim como
o alto alcance moral. »

Feito isto trataremos de estudar, — intrín
seca ou intimamente e em seus detalhes e cir-
cumstancias imprescindíveis,— essas institui
ções : de procurar as condições necessárias e
sufficientes para acclimatal-as ou para a sua
adaptação plausível aonosso paiz, ao qual pode
ainda acontecer o mesmo que deu-se com a
Alsacia e a Lorena. onde, a principio e mesmo
até 1864, não se acreditava ser ahi possível o
estabelecimento, ou a acclimação das socie
dades Raiffeisen e que hoje constituem essas
duas províncias exactamente a porção de
território, no mundo inteiro, em que esses
institutos estão mais espalhados e quiçá.vnais
perfeitamente formados, pois. que, segundo o
economista 0. M. Krause, o seu numero

em 1894 já era de 147..
Em toilo caso e desde já o prevenimos, como

o fez P. Maiiliard propondo á sua adiantada
patria — á França—essas creações essencial
mente allemãs : «Não devemos dissimular
que na margem direita tanto como na margera
esquerda do Rheno, a creação íVuma socie
dade Raiffeisen apresenta uma enorme difi
culdade., — que é a de fazer aceitar pelos
lavradores a idéa generosa, mas um pouco
apprehensiva, áa. solidariedade illimitadd-
Foi para combatei" esta injusta prevenção,
mui espalhada na própria Allemanha, (onde
aliás já existem mais de 3000 sociedades de
credito deste typo) que o Sr. Kaiser escreveu
os seus diálogos, de que agora damos o pri
meiro.

É isso o que fazemos sem mais preâmbulos
e... mãos á obra.
Vamos assim publicar o primeiro desde já

e em cada numero d'A Lavoura publica-
lemos os diálogos seguintes, que são em
numero de oito ao todo ;
Francisco. — Dize-me João,—pois que nos

achamos bem tranquillamente sentados á
mesa em presença d'um copazio de excellente
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cerveja, —eu quereria collocar-te uma ques
tão sobre um assumpto que desejo vivamente
conhecer.

João. — De que se trata ? Interroga, eu te
responderei do melhor modo que puder.
Francisco. — Meu filho Luiz leu-me nestes

últimos dias no jornal alguma cousa sobre as
sociedades de empreslimos, fundadas pelo

Sr. Raiffeisen. Isso não me desagradou e
quando elle acabou a leitura, eu lhe disse:
Torna-me a ler ainda inteiramente este artigo
para m'o gravar na memória, afim de que na
próxima vez que encontrai- o primo João, eu
iDossa pedir-lhe algumas explicações sobre as
sociedades RailTeisen ; ha uma em seu muni-
cinio de que elle alé é administrador.

r  __ Este assumiito é-me familiar; eu o
de bôa vontade em minhas conversações.

^  ° a fundação em nosso miinicipio
^'^'^nia .-cciedade de credito, pdo systema
'  os habitantes da aldeia e os meni-

h^-ns da sociedade têm conversado muito
esse acontecimento e interrogado di-

CO D* ̂  ^

.grsas pessoas mm competentes: mais de
^  , cerao se tem assim passado em úteis con-
.rifcacões. InconlesUivelnienle, e prefenvol

gptreler-se a gente com essas instituições de
'ntei^esse geral do que fazer d^-llas objecto
de discussões e controvérsias. —Pois bem,
visto qae tu ouviste por duas vezes a leitura
d'esse artigo do jornal, ja deves estar fixado
sobre a questão.
Dize-me um pouco : nossas sociedades

jvo'radam—te .°Francisco.— tudo quanto tenho ou-
'ido tem-me parecido bom; mas sobretudo
não tenho bastantes elogios, para com os sen-
f' pjiios de philantropia e humanidade, para

a infatigaA'^el actividado de RalfFeisen e
dn^outros homens generosos, que se occupam
d^ melhorar a sorte dos pequenos cultiva-

Que lastima que este excellente RaiíTeisen
tenha morrido. Tenho pensado com os meus
botões : é verdadeiramente bello que os habi
tantes de um municipio se auxiliem recipro
camente com os seu? projinos recursos, de
sorte a não se acharem obrigados a recorrer
aos usurarios que não emprestam dinheiro
senão a elevados juros e reservando-se todos
os benefícios. Entretanto ha um ponto que me
tem feito reflectir ; ó este—Lé-se nos vossos
l'statutos : «Estas associações arranjam para
seus membros os créditos precisos ás opera

ções agricolas, não exigindo mais do que um
modico interesse ; ellas lhes ofíerecem a faci

lidade de collocarem a um juro modico o di
nheiro improductivo, — tudo h&o sob a ga
rantia solidaria e iUimitada de todos os adhe-
rentes».

João.—Logo vi que te chocarias com esta
clausula; que esta obrigação commum, esta
obrigação solidai-ia., para empregar o verda
deiro termo, iria assustar-te como a muitos
outros. Porém, vês tu, logo que se conhece
a fundo o funccionamento de nossas asso
ciações, a solidariedade torna-se menos ter
rível do que parece á primeira vista. Para
bem dizer essa applicaçào não é mais que o
complemento de um dever de philantropia.
Francisco.—Que é então esta obrigação

solidaria?

/odo.—As sociedades de credito agrícola,
instituidas segundo o systema RaiíFeisen, re
pousam sobre um principio eminentemente

philantropico : sobre o principio da garantia
commum, da obrigação coninium, da obri
gação solidaria que quer que « cada um res
ponda pelas obrigações de todos e todos pelas
obrigações de cada um».
De conformidade com as disposições da lei,

a solidariedade illiinitada, esta particulari
dade de nossas sociedades, está iiiscripta
em seu nome, ern sua «razão social»; assim

aquella da qual faço.pai te se chama «Socie
dade de empréstimo de Dürrlilzheim, com
solidariedade illiinitada ».

F'i'ancisco. — Tudo isto é bom e bonito : mas
o que menos me agrada é que as pessoas abas
tadas do municipio dèm o seu dinheiro para
virem em auxilio não somente das pessoas ho
nestas e dignas de interesse, porém ainda dos
preguiçosos, dos debochados, dos vagabundos.
Si a Sociedade viesse a fallir, os que não

possuem nada, os que não querem trabalhar
rir-se-iam nas suas barbas, em quanto que os
adherentes sérios responderiam pelo déficit
com seu dinheiro, sua casa, suas terras, seus
campos,seus prados, seus bosques, emíim com
todos os seushaveres. que teriam loucamente
empenhado no negocio.
João. Devagar, meu cáro. A'primeira

vista, a solidariedade illimitada pode, com
effeito, parecer um espantalho, porém exami
nada mais attentamente ella deixa de ser uma
causa de inquietação para uma Sociedade
cuja direcção e fiscalisação nada deixam a
desejar.
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Ao contrario, tal como o demonstra a expe
riência, ella torna-se no fim de pouco tempo
uma obrigação consoladora e mesmo agra-
davel para os verdadeiros e bons cidadãos.
Para que possas partilhar completamente o

meu modo de ver, é preciso,que te exponha e
explique detalhadamente certo numero de
cousas relativas á organisação das nos.=as
sociedades.

Francisco. —Eis o que me interessa.
João. — Expòr-te-hei successivãmente os

seguintes pontos: Apreciação do valor moral
e da solvabilidade dos solicitantes. Obrigação
de fornecer caução> ou fiança. Empréstimos
h}'pGthecarios e adiantamentos sobre títulos.
Au-sencia completa de especulações nas ope
rações da Sociedade. Compusição do conselho
administrativo. Gratuidade da administração.

Constituição do fundo de reserva. Taxa de
interesse ou juro. Vendas em leilão. Modo de
cobrir as perdas pelo fundo de reserva.
Capital de fundação. Dividendos. Inspecção
dos livros da Sociedade. Segredo profissional.
Inimizades Vantagens sociaes. Compras por
atacado. Banco Central de Agricultura.
Francisco.—'PJ espantoso. Será mi.ster reter

toda essa nomenclatura? ora, bebamos um

ti'ago para tomarmos forças.
João.—k tua saúde. Mas já é tarde e eu

julgo imijossivel satistazeiq por hoje a tua
curiosidade; isso nos arrastaria para muito

.  longe..Reataremos nossas conversas desde a
próxima vez.
Francisco.— razão, caro amigo, con

tinuaremos na próxima vez.—Boa noite, .João.
João. —Bo-à noite, Francisco. Até domingo,

á noite.»

Até ao proximo numero 10 d M Lavoura,
do mez de Abril, dizemos nós a nosso turno.

E. DE S.

A laranja e o limão

A laranjeira e o limoeiro não se desenvolvem
bem senão em terrenos de bôa qualidade e co"
piosamente irrigados. K na vizinhança do mar'
dos grandes lagos, dos cursos d"agua ou em
logares abrigados contra as temperaturas ex-
tT'emas e os ventos violentos, que se desenvol
vem os grande.s laianjaes.
Nas margens do lago de Gardn, na Italia, se

encontram grandes laranjaes, apezai-do vigor
do inverno nessa região; mas, ahi desenvol

vendo-se estes arbustos, ficam protegidos dos
ventos frios por, meio das altas montanhas
que circumdam essa localidade.

Muitas tentativas tèm sido feitas jrara des
envolver a cultura da laranjeira na Sicilia e
outras regiões meridionaes da Europa; mas
estas tentativas tém sido infructiferas por
causado siroco e outros venlos violentos, que
predominam no Mediterrâneo, e somente em
certos logares muito abrigados e em terrenos
bastante ii-rigados tem se conseguido nestas
regiões meridionaes da Europa desenvolver a
cultura da laranjeira: em Gênova os laranjaes
são cultivados na base dos Apenninos.
Na Sardenha existe a celebre vega de Milis,

que apresenta um dos mais bellos panoramas
do mundo e que contém .300 laranjaes com
mais de 50' .000 laranjeiras, algumas tendo
mais de TOüa.nnos, como nos affirma Meissner
(Durch Sardlnien).

As cultnras de lai-anjas e de limões consti
tuem a única riqueza para importantes regiões
agricolas da Italia e da Hespanha, embora
estes vegetaes não adquiram ali a exhubei nn-

cia, que se observa quando se desenvolvem
em certas regiões do sólo brazileiro.
Na Italia, os terrenos em que se desenvol

vem os laranjaes têm um valor consideraveh
porque são os demelhor qualidade e d(í melhor
situação. Essesierrenossão csti'iimados perio
dicamente, de dous em dous annos, com estru

me de estribaria bem pulverisado na i-azão de
;3õ kilos por arvore c são irrigados durante o
verão, uma vez poi'semana; no tempo de in
verno asinágaçõcs são feitas com precaução
e sómcnle ([iiamlo as |)la.nla,s reclamam.
A Sicilia, que produz mais de metade dos

((agrumi» da Italia, gosade um clima bastante
sêcco; a quantidade d'agua pluvial média
attinge a o", 588 annualmente, e ha falta
dagua de Maio a Setembro; portanto, durante
esse tempo a terra torna-se tão sêcca, que
sem irrigação não ha cultura possível, prin
cipalmente quando a temperatura se eleva
até 32"

Nas plantações de laranjeiras de Gatania,
considerada o jai'dim da Sicilia pela fertilidade
de suas I,erras, dispensam os lavradores algu
mas vezes a pratica das irrigações; mas as co
lheitas dos fructos, nos terrenos irrigados e
não irrigados dessa região excepcional, estão

:  na imlação de 3 para 2; assim, emquanto um
limoeiro irrigado fornece 150 limões, um outro
não irrigado fornece 100,
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A primeira coiuliçái» pai'a o estabelecimento
de uma plaiilaçào de laranjeiras ou limoeiros,
na Ilalia, ó ler agua em abundancia; cada ar
vore é plantada na Sicilia em um fosso de
dous melros de larguiai e trinta centimeiros
de profundidade, no qual se põe periodica
mente o estiMime necessário ; os bordos são

levantados formando a concd, e é n > inferior

dessa conca ou cuba, que se fazem as irri

gações, a partir de .Maio, duas vezes semanal
mente. ,

Cuppari nos diz que a quantidade (Tagua, que
deve sei" fornecida á vpncd [lor cada irrigação,
deve ser de 170 a 180 litros.

Em algumas localidades du llalia, no do-
minio de Verdame, por exemplo, peno de Maz-
zai"a, as laranjeiras e limoeiros alternam com
MS videiras; mas na agricultura brazileira
creio que poderiamos alternar as laranjeii-as
e os limoeiros com o algodoeiio, porque esta
planta favoi"ece o desenvolvimento das ou
tras. O algodoeiro, graças á sua íolhagem, tira
quMsi toda a alimcntaiião da atmosphera e,
portanto, beneficia poderosamente os ter
renos com os seus destroços.
O coiij(jj0i.0i,) das laranjas na Italia e na

He.sjiaaiia é considerável: em 1885, pelos di-
ver.--()s portos do .Mediterrâneo, toram ex
portadas 1.02.000 toneladas de. laranjas, re-
present,ando o valor de trinta milhões de
francos.

O grande mercado para esse genero de coni-
mercio ó Londres, qne paga bem e tem ca
pricho de se abastecer desse genero durante
todo anno.

O mercado de Londres importa laranjas
até da Austrália, somente não as importa do
Bra.sil ! I

E cumpre declarar que as lai"anjas da Italia,
daliespanha e da Austrália, não i^odem com
petir com as do Brazil em qualidade, pois que
as nossas são em geral mais preciosas ; por
tanto se os inglezes recebessem carregamentos

de nossas laranjas com certeza lhes dariam
preferencia.

Até agora somente nos consta que além da
Capital Federal, um único Estado do Brazil
tem exportado laranjas, o Ceará, que em um
dos annos passados exportou 56.000 caixas,
contendo cada caixa 200 laranjas e alcançando
cada caixa o valor de 20$000.
Sabemos que pelo porto desta importante

Capital já se exporta também alguma laranja;
do 1° de Março á 23 de Julho, inclusive, o movi

mento commercial das laranjas exportadas
dasfreguezias suburbanas foi:
Paru o marcado do Uio 2.790.000

Para o estrangeiro 1.4"26.000
Pai'.i u interior do .Mina.-;, Kio e S. Paulo... 600.000

-Mas, a nossa producção nesse genero é tão
grande e ha nas proximidades dos portos
tanto terreno adequado áesta cultura, que nos
admira não seraindtia exportação desse sa
boroso Iructo um dos grandes ramos do com-
inercio nacional.

A razão, porém, é que entre nós somente se
comprehende a agricultura pelo cultivo do
cale e fora do café não acham os agricultores
brazileiros emprego digno de sua actividade.
O cultivo das nossas arvores fructiferas

[joderia ser um dos ramos mais rendosos da

nossa agriculturii pelas propriedades dos
terrenos e do clima, pela facilidade de cul-
I ura e proximidade dos grandes centros con

sumidores da Europa.
Para ospequenosproprietarios ou rendeiros

agricolas seria este cultivo altamente remu-
iierador, e, sem levantar os olhos da zona que
rodeia esta Capital e a cidade de Nictheroy,

■ ihi vemos um manancial de riqueza desapro-
veitado, que, coiivenientemeute explorado,
iioderia, em poucos annos, ser uma fontt^ de
renda para os particulares e para a Nação.
O Brasil possue laranjeiras, em toda a parte,

até nas inattas quasi desconhecidas.
Inhaúma, Irajá, Canipo-Grande e Jacaré-

pagmi, possuem importantissimos laranjaes,
que podem em um niez fornecer mais laranjas
do que toda a líespanha em um anno.
O sitio do mais pobre lavrador podes sempre

dispor de lUO laranjeiras pelo menos.
Cada laranjeira dá, na média, 15.000 flores,

destas perdem-se durante a formação do fru-
cto 5a 6.000 em cada pé: temos, portanto, sem
receio de errar, uma producção enorme.

Isto nas condições naturaes; imaginemos
agora qual seria a producção se nos utilisas-
semos das irrigações e outras praticas agri
colas aconselhadas pela sciencia agronômica.
(Hr. Collatino Marques de .Souza.—Tãese de Con

curso.)

Escolas praticas de agricultura
STRICKHOK (ZDRICH)

Suissa é um paiz clássico para o ensino da
toda ordem e especialmente para o de agricultura.
Se, pelos acanhados limites de seu território, essa
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Republica européa possue instituições de estudo e
de pratica agronômica em tão pequeno numero que
ellas não se podem comparar nesse sentido com os
numei-osos institutos que possuem a Allemanha, a
França e outros grandes Estados,—nem por isso
deixam os institutos helvécios de liombrear com os
melhores em qualidade, achando-se elles aliás em
quantidade necessária e suíliciente para satisfazer as
verdadeiras necessidades ruraes d'aquclle modesto,
esclarecido e laborioso povo.

Assim é que, entre outros cantões, o de Züricb
possue em seu seio, como uma das seis grandes
divisões ou escolas especiaes do seu monumental

e os diversos institutos fedcraes dessa Republica,
assim também os dos cantões, que, como os Estados
da Republica do Brazil, a constituem, nos occupa-
remos nestas linhas, exclusivamente, da Escola Pra
tica do Strickhof, que conhecemos bem de perto
por a havermos por vezes visitado no tempo dos
nossos estudos n'aquelle paiz de 1878 a 1877,isto é,
durante perto de 5 annos, c onde dous jovens brazi-
leiros foram por nós abi encaminhados para fazerem
praticamente os estudos agricolas que lhes havíamos
recommendado,

Esta Escola foi fundada em 1870 : já tem portanto
28 annos de existência. Modesta, porém scria-

ESTAÇ.ÍO AGRONÔMICA DE WAEDENSWEU. (SDISSA)

Polylechnicum, — ou Escola Polytechnica Federal
Suissa — a escola superior d'agronomia, cujo pro-
gramma é completo e escolhido, cujo corpo docente
é o mais idoneo e cujos recursos de ensino pratico
são os mais adiantados e aperfeiçoados ; assim é que
em seus arredores acham-se a Escola pratica de
agricultura de Strickhof a Estação agronômica de
Wãedensweil e o Instituto correccional de Küsnacht,
além de uma agricultura poderosa e aperfeiçoada de
cereaes, de vinhas, de forragens e de plantas indus-
triaes, ao lado de uma notável criação de gado em
todo o cantão, confinando com os recursos seme
lhantes dos cantões visinhos, que, ora primam pela
industria rural ou fabril, ora pela criação do gado,
ora pela agricultura, como os de S. Gall, de Schwitz,
de Zug, de Thurgpvia, d'Argovia, de Lucerna, etc.

Deixando por hoje de lado todos esses assuinptps

mente organisada e entretida com todo desvelo pelo
governo do cantão de Zürich, tena ella prestado
nesse espaço de tempo os melhores e maiores ser
viços á lavoura, á criação do gado e ás industrias
ruraes de.sse cantão, d'outros pontos da Suissa e
mesmo do estrangeiro, ahi preparando, com capa
cidade e praticas boas, hábeis agricultores, pelo
aproveitamento da intelligencia e vontade dos filhos
dos lavradores e dos criadores, que desejam adiantar
e melhorar suas culturas tanto quanto entregarem
os cuidados destas a mãos hábeis o a legar.em seus
bens a successores capazes de ps fazerem fructificar
e não estragar as terras, as culturas, o gado, as
habitações e os instrumentos e outros recursos
agrarios que receberem de seus maiores. A Escola de
Strickhof corresponde ao que em França chama-se
« École pratique d'agriçulture>'-
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EXTRACTO DO REGULAMENTO DA ESCOLA AGRONÔMICA

DO STRICKIIOF

O curso completo dessa escola é feito cm um
arino, dividido em diias classes semesiraes,constan

do de criação c desenvolvimento das raças bovinas,
suina, caprina c lanigera, apicullura, campos de
expefiencia e de demònstração, doenças das plan
tas e do gado, tudo, emiim, o quecompreliende a
agronomia, ■ a industria pastoril, a apicultura c a
veterinária.

Todos os alumnos são iniernos; e.scolliem entre si

urn presidente e um secretario, e, debaixo da direc-
ção d'aquelle e assistência dos profe.ssores. reunem-
se em determinadas noites, para disculireni themas
dadOs. Os fados que se passam nestas reuniões são
lançados em um livro especial pelo secietário, sendo
sujeitos á critica em nova"renniao.
Os trabalbos da escola, quei pastoris, quer dos

campos, são executados pelos alumnos sob a direc-
ção dos respectivos professores.

INo final de cada semestre são os alumnos de uma
classe examinados em insirnmentos agrai'ios, ma-

ibematicas. culturas e.xperimenlaes. bolaiiica, api
cullura; borticúitnra, ciiimica e zoologia ; e os da
outra em poinòlogia. criação dos animaes, lactici-
nios, doenças das plaiitas. cbimica agrícola, vinicul-
tura, plantio e consei vação de' lloreslas e veteri
nária.

Durante os respectivos cursos os alumnos fazem
excursões agrònomícas e industriaes. visitando la-
zenda.s, fabricas de leité esteiiiisado. de instrumen
tos de l.-lvoura, etc.

A escola, além dos recursos obtidos em seus cam
pos de experieiieia e de demonstração, criações, etc.,
gosa também de uma subvenÇão do governo.
Uma escola agricola pratica, do typo da Escold do

Strickhof, seria de verdadeira vantagem para o Dis-
tricto Federal, assini conio para qlialquer dos Esta
dos'da União Brazileirà.

Mas essá instituição requer muita madureza e
réflexão pai"a ser bem luiidada e bem enlretidá i é
d'aqljellãs que ■ não podem ser feitas 1, vianamente e
dafogadilhb. E' rriister dar tempo aó tempo.

Iiistittittt 'agroiiomico ile Waedeitsweil

FINS DO INSTrtUTO

Promover o desenvolvimento pratico e ensino
theorico da pomologia, viticultura e horticultura e
combater os inimigos destas culturas (philoxera,
lagartas, etc. ).

Consta o ensino theorico dos seguintes cursos :

De 8 mezes para pomologia e viticultura, de um
anno para horticutura, e durante a primavera func-

ciònam os deplantação de arvores frúcLiféras e de

legumes.
O ensino pratifco-consta de culturas em campos de

experiência sobre pomologia, viticultura, plantação
de arvores, de hortaliças, de legumes, de floricultura
e da producção de íerinentos para a fabricação de
vinhos, cerveja, etc., e de experiência sobre adubos
diversos.

Além destes cursos theorico e pratico, o instituto
trabalha na fabricação de vinho de uvas, de moran

gos, de amoras, degroselhas, etc., e trata da conser
vação das fructas em calda.

O instituto para as suas experiências tem dois
laboratórios, sendo um chimico onde se examinam

os adubos empregados, as terras, cervejas, vinhos fa
bricados no instituto e fóra, onde veriGca-se a presen
ça de ácido sulfuroso, mosto de fructos, etc., e outro

physiologico que trata das doenças das plantas e dos
fructos e diversos accidentes que occorrem durante a
vida das mesmas culturas.

E. de S.

CORRESPONDÊNCIA AGRÍCOLA

Roctiedo, 11 de Fevereiro de 18^8.

Illm. Amigo Sr. Dr. Ennes de Souza.

Ha dias escrevi ao amigo enviando registrada pelo
correio a importmci da minlia assignatura d',4 La
voura durante o corrente anno e o semestre flndo.

Ventio pedir-llie o favor de me informar se recebeu
essa quantia ',
Já tenlio cerca de um litro de sementes da legumi-

nosa de que lhe tenho dado noticia. Quer isto dizer que
para o anno de 1899 terei d'ella quantidade bastante

para as minhas experimentações na alimentação do
gado cavallar e vaccum e para a sua analyse. E' uma
papilionacea, já classificada por Martius na sua Mora
Brasiliensis, recebendo o nome de Zornia diphiüa.
Tenho mais tres em estudo, esperando d'ellas dar uma
noticia completa para o anno.
Queira dispor do amigo, obrigado e criado

Henrique Vàz.

Estação do Riachuelo, 9 de Março de 1898.
Cidadão Dr. Ennes de Souza, M. D. Presidente da So

ciedade Nacional de Agricultura Brazileira
Como sabeis, dedico as minhas horas vagas ás ques

tões que se ligam á nossa campanha rural.
E assim que, observando quotidianamente a marcha

natural do desenvolvimento de varias arvores fructi-
feras, que tenho em nossa residência, tive o desprazer
de observar que varias figueiras, aliás de bòa quali-
dádé, achà'vam-se cada vez mais atrazadas em ' süa
evolução, succedendo-se mesmo a quéda dás folh is e
o apodrecimento dos galhos em conseqüência do tra-

1- Poi recebida e enviada a collecção dM Laooura
de 1897 e o numero 7 e 8, de Janeiro e Fevereiro, e serão
remettidos os que se seguirem duraáte o anno.
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halho destructor cie uma larva, que n^lcs se introdu
zia, destruindo-lhes a medulla.

Recordando-me, porém, da influencia beneflca e sa
lutar que os saes de potassa exercem sobre as arvores
fructiferas, que delles carecem ainda muito mais que
qualquer outro vocretal, tratei de oxpeiamentar a acção
delles sobre as minhas figueiras, usando para isso

da cinza vegetal, (que contém mais ou menos 15 "/o de
potassa e 940/0 de cal) e utilisando também como
adubo a borrado café moldo, resíduo denossa cosinha;
convido n#tar que as plantas foran cortadas rente ao
sólo e desemvoveram-se de nevo sob a acção dos
adubos.
Rápido e sorprehendente foi o resultado : as plantas,

que até então achavam-se atrophiadas, sem fructo
e atacadas do maldito e infernal destruidor, hoje mos
tram-se viridentes em toda a sua pujança; seus troncos
têm engrossado rapidamente, suas hastes já fóm mais
de um metro de altura, ependentes de seus ramos exis
tem bellissimos fructos, notando-se na extremidade de
ura dos galhos a presença de sois fructos!
.Tulgando que não devia conservar em sigillo um

facto tão interessante da influencia dos adubos, (de
accordo com as dominantes das plantas) que, ati' con
correram para destruir o mal de que as i)lantas
achavam-se atacadas, determinei-me a fazer-vos
esta communicação, que talvez possa ser util em
muitos outros casos idênticos, e que divulgareis se
assim o julgar conveniente a vossa esclarecida
opinião.

Estou actualmente experimentando a cultura da
mamona do Zanzibar, das sementes oITerecidas pelo
nosso saudoso mestre Frederico Albuquerque.
Os resultados que obtiver trarei op|)ortunamente

ao vosso conhecimento.

Rooha Pinto .Júnior

.\I(;nil:ro do Conselho Superior
da Sociedade Nacional de Agricultura lirazileira

VARIEDADES

Sylviciiltiira

No meio do descalabro geral de nossos bosques e
florestas, da destruição que abi é feita para a lavoura
extensiva, para a retirada — ein lodo tempo e sem
methodo, ou a torto e a direito—da madeira de
eonstrucção civil e naval, e do pão para lenba e para
o fabrico de carvão — é bom que algum íilbo de
Deus vá pensando em ir substituindo, pela appli-
cação do replantio ou pela collocação de pequenas
mudas de madeiras úteis ou de lei, os claros deixado

em nossos morros, vnlles e encostas, pelo macbado
impiedoso e devastador e pelo fogo desolador da
coivára e do devorante incêndio que nada respeita
entre nós, seja o adolescente arbusto, seja o jequi-
tibá gigante ou o páo d'arco, cuja madeira é rija
como o ferro.

Para isso algumas noções simplicissimas — o que
aliás o mais elementar senso commum pôde perfei
tamente aconselhar,—são necessárias.

Em primeiro logoi devemos verificar se podemos
recorrer á semente para o plantio, ou se nos é dado
o recurso lambem ou euclusivo da cultura de galho,
de alporf[ue, do mergiilbn ou por outro modo em
que uma parte do indivíduo adulto possa servir para
a replantação.
No primeiro caso temos de fazer a sementcira e

o viveiro.

No segundo só temos a escolher a época conve
niente para a replantação.
Mas quer d'uma. <[uer d outra fôrma, é mister

antes de tudo preparar o terreno, (|uc deve receber
a planta já em estado de ser confiada ao sólo para a
vida independente, sem mais cuidado de tutor, pro
venha ella da sementeira ou não—o que só pôde ter
logar depois de um a dons annos de germinada
—ou após separação iinmediata da planta matriz.
Se na escolha da semente, na tutelagem, no tra

tamento da joven planta ainda no viveiro, ou no
canteiro cuidadosamente maniido. está uma grande
parle do êxito florestal fuluro, no preparo do ler-
i'onn, destinado a receber o arbusto, está a condição
talvez capital da arte do svivicultor e a garantia do
desenvolvimento máximo do indivíduo vegetal.

Ora esse trabalho do preparo do terreno, se é
alguma cousa massante e exige cerla paciência, é
entretanto larga e fartamente interessante e remu
nera dor.

Em todos os paizes em que se faz verdadeira svl-
vicultura. como na Suécia, na Saxonia, na Tlmrin-
gia, na Floresta Negra (G. D. de Baden), na Ingla
terra, na Suissa, na França, na Áustria, na TTunn-ria,
etc., não se planta a arvore sem o preparo do terreno
e esse preparo é em extremo simples quanto aos
meios e é c[uasi c[ue idêntico em toda parte.
Aqui mesmo no Brazil eu já o vi praticar, (é ver

dade que em um único logar e por uma só pessoa
até boje); foi na Floresta da Tijuca pelo fallccido B.
de Escragnolle, com c[uem largamente me entretive
em companhia de meu prezado amigo Dr. Antonio
José Sampaio, nesse proprio do Estado, ácerca de
assumptos de-sylvicultura nos annos de i883 a t886.
Fazem na Europa e fazia aqui o Si. B. d'Escra-

gnolle nas maltas da Tijuca, por elle administrada,
o seguinte, que aconselhamos a todos os lavradores
e proprietários de morros, encostas e valles, que
queiram possuir bellas florestas, madeiras de lei,
bôas aguas, ar salubre e ricas reservas agrícolas,
transformando em um verdadeiro paraíso os morros
peitados e encostas desnudadas de nossos dias ; por
um relativo pequeno trabalho auferindo incalcu
láveis vantagens em um breve futuro ;

Escave com uma enchada ou uma pá a terra
vegetal e penetre com uma picareta o saibro ou a
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rocha mais ou monos tloeomposla do sub-sólo, de
'iiodo a formar um buraco mais ou menos cylindrico
ou conico do i'" a i '/..de diâmetro c de jiro-
fondidade idêntica ou o vasio espaço do máximo
volume com a miuima superficio da mesma fôrma.
A torra o o sail)i o retirados são collocados lalleral -

mente e a maior porção no jusante ou na descida
das aguas, isto é, na parte inferior da escavação.
O buraco aborto vac enclier se d'agua desde a

pritneira chuva : aiii vão ter os humus, trazidos das
alturas, naturalmente, e.ahi devem ser collocadas as
varreduras e as folhas seccas e detritos provenientes
dos galhos podres, tudo emlim quanto forem consti
tui)- ohmnus ou os Icrreaiix. que vão ser api-oveitados
'10 alimento e pai-a o crescimento do arbusto que
ahi ti'ansformai--se-ha em gra)idc.s arvores no minimo
prazo.

'\o mesmo tempo ([ue se dá ahi esse accumulo de
'iiaterias alimenticias putrefactas. a rocha se ii-á
decompondo pouco a pouco jielas chuvas e demais
agoites atmosphei'icos. como o ácido carbônico e
olernentos meteoricos ; deco)npoi--se-hão cada vez
o sólo (j sub-sólo mais profundamente, de modo a
ipie o seu i-aio de penetração pelas i-aizes das plantas
cada vüz se lo)-ne maioi-, port.-mio mais pi-opicio fica
o tei-reno pai-a a cnll"''>i-
Qoando chega a época de con(iai~sc o galho ou

® "''busto proveniente da semente á terra, para o
crescimento florestal ou i)idependenle. isto é, depois
de seis mezcs. ou de uni a dous annos de aberto o
bu '"aco que lhe é destinado já se acha elle cheio de
boa terra vegetal, de saes mineraes e de humus.
A questão da conservação, do corte niethodico e

da replantação systeinatica das essências florestaes,
® de tal ordem que ella preoccupa os governos e os
povos dos mais adiantados e sábios paizes como a
Suécia, a Allemanha, a Suissa, a França, a Ingla-
teri-a e outi-as nações ainda.
A Suécia sobretudo é a região ou a patria da flo

resta. Entretanto, nenhum paiz no mundo possue
um cli)na mais rigoroso e non ma^s inhospito.
Nove mezcs d'um frigidissimo inverno ahi inter
rompe quasi que completamente a vida vegetativa
e não obstante isso nenhum é mais verdejante e
possue tantos bosques altaneiros e densos.
Povo algum consome para seu uso proprio, indus

trial ou doméstico, e para a exportação, maior quan
tidade de madeira — e nenhum a produz e a conserva
em melhores condições e em maior abundancia.
A floresta faz parte da vida d'aquella adiantada

nacionalidade; o scandinavo cultiva e respeita a
arvore, faz o melhor uso d'ella e não a destróe.
Na França mesmo, cujos costumes melhor conhe-

ceis por estarmos com esta Republica em relações

mais intimas e constantes, a sylvicultura é objecfo
de especiaes cuidados. Leis, institutos, associações
vão abi fazendo quanto podem pela questão do
replaniio e conservação das florestas:—as sociedades
agricolas desse paiz especialmente disso seoccupam.
E os almanachs e folhinhas estão cheios de receitas
para o plantio e tratamento das arvores florestaes.
O almanach da Sociedade dos .\gricultores de França

para exemplo — consagra-lhes um calendário
especial.
R' assim que ahi encontra-se. junto ás folhinhas

dos mezcs, com os principacs meios práticos para a
agricultura e a criação do gado, esclarecimentos
especiaes sobre as lloresías.
Em Agosto ellcs fazem os buracos para as planta-

, ções próximas.
Em Outubro colhem os grãos ou as sementes flo

restaes e fazem as primeii-as semeaduras in situ ou
em viveiros ou pepineiras des.sas essências — como
buscam também tratar as arvores fructiferas ou os
pomares e as de sombra e começam as plantações
de arvores para substiluirem as que feneceram.
Em Novembro e Dezembro dedicam-se á explo

ração das madeiras, piodnzindo o córte methodico.
Em .Janeiro — no rigor do inverno — os francezes

retiram dos bosques as madeira.s mortas, emqiianto
ainda continuam a exploração de Novembro a De
zembro e preparam os buracos que devem receber as
plantas da primavera.
Em Fevereiro limpam as arvores, podam-nas,

catam as larvas e semeam os grãos florestaes que
não poderam ser semeados no outono e collocam

os arbustos nos buracos em estado de recebel-os.
Em Março concluem as plantações e terminam a

póda das arvores florestaes e de pomares, trabalho
esse que pode ser levado até Abril. — D'esse mez
a Dezembro, brotam as plantas e crescem os galhos,
cabindo as folhas no outono e repousando a vida
vegetativa no inverno.
Quando pensaremos em taes cousas entre nós ?
Já não é sem tempo que nos devemos occupar

com isso.

E.

canipo deve ser mais fraco que o lavrador, por
ISSO \osso dominio não deve ser muito extenso;
não imitae essas pessoas que parece possuírem
muito, mas que o fazem menos para gozar do que
pam impedirem outros de gozar.

"lelbor semear menos e lavrar melhor. Si a
Propriedade de terras é mais forte que o seu dono,
ella o esmagará.

Moderatüs Collümela.
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A agricultura em Roma
Convindo bem conhecer as causas do levanta

mento ou do anniquilamento da agricultura, iremos
estudando, nos acontecimentos modernos, como nos
livros antigos, os factos que trouxeram esses resul
tados. Por hoje apresentamos as seguintes linhas
que são de um verdadeiro valor moral, social e
economico :

« As principaes causas que Gzeram florescer a agri
cultura entre os Romanos, foram, primeiramente
«o respeito inviolável pelas propriedades » ; em
segundo logar u a consideração de que posava a
primeira das artes » — a agricultura.

Nenhum cidadão tinha o direito de conduzir o
seu gado sobre o campo de seus visinhos.

Multiplicavam-se abi os mercados, as feiras, ceia
prohibida nesses dias qualquer asseinbléa, afim de
não desviar o cultivador.

Grandes caminhos, bem entretidos, facilita
ram o transporte dos productos ; a liberdade attra-
hiu a concurrencia e a concurrencia garantiu o
consumo d'um povo prodigioso reunido na metró
pole.
As tribus do campo eram respeitadas e as da

cidade, compostas de gente ociosa, eram despre
zadas e a deshonra acompanhava o habitante dos
campos que se mudava [lara a cidade.

O lavrador occupava o pri
meiro logar depois da nobreza.
Para ser soldado e ser contado
no numero dos defensores da
patria. era mister ser proprietário
de terras e o li!5e rto não era
adinittido a essa honra senão
f[unndo suas posses elevavam-se
a trinta mil scstcrcios.

Foi nesses bellos dias, nesses

felizes dias da Republica, que a
Italia viveu no seio da abun
dância; foi então que Mani"®
Marcius fez ceder ao povo a me
dida do trigo ao preço de um
(ou um vintém) ; que Spuriu®
Mnrius o imitou durante tres

mercados consecutivos : e o trigo

manteve-se no mesmo preço

quando Lucius Metellus voltou
triumphante em Roma.

QLUNTIUS CINCINN.^TUS LAVRANDO

Uma lei assegurava da maneira a mais invariável,
o direito de propriedade de cada um : esta lei não
foi jamais transgredida ; desde a gente mais alta em
dignidades até o mais pobre proprietário rural
tinham um interesse directo em sua conservação ;

e a propriedade é um direito tão natural que
não pôde e não deve ser sujeito aos caprichos ou
á malversação dos funccionarios.

A propriedade foi tão sagrada entre os Romanos,
que elles puniam com o supplicio da cruz aquelles
que estragavam voluntariamente ou cortavam a
colheita de outrem durante a noite.

Aquelle que deslocava o marco d'um campo era
considerado como um criminoso e tinha-se o direito
de matal-o.

Tudo, em uma palavra, favorecia a proprie
dade.

Plinio surpreso com o con

traste entre Roma de seu tempo — (do Império) c
Roma antiga (a da Republica), pergunta a si mesino
qual devia ter sido a causa de uma^ tão grande
abundancia nos antigos tempos ? — E responde :
~ E que os generaes do exercito cultivavam os
seus campos com suas própiia mãos e que a terra
regosijava-se em ver-se sulcada por homens coroa-

dos de louros e galardoados pelo triumpho.
Com effeito, Serranus estava occupado em se

mear o seu campo quando recebeu a noticia de sua
nomeação para o consulado.

Quinlius Cincinnatus lavrava as quatro geiras
que elle possuia no Monte Vaticano ; elle tinha o
tronco e o rosto cobertos de poeira, quando chegou
o enviado do Senado para annunciar-lhe que elle era
Dictador. Foi obrigado a vestir-se para receber ordens
do Senado e do povo romano.



A LAVOURA 23

Protecção aos animaes úteis V"
o homem, com o ser a cspecie mais adiantada e

mais inlclligenle da creaçião. lem o direito de usar
do Iraballio dos animaes que lhe são integralmente
inferiores,— fazendo appello ás forças physicas de
uns e ás qualidades induslriosas ou productoras de
outros. D'ahi a faculdade de tirar elle proveito si
multaneamente d'aquelles que, como as abelhas,
produzem o mel, dos que, como o bombyx inori, fa
zem a sèda, ou d'aquelles que, como a vacca e a
cabra, dão leite e ainda dos que, como o carneiro,
lhe proporcionam a lã, e emfim o serviço daquelles,
que, como o cavallo ou boi, servem para o tiro ou
para o arado.
E em que pese aos sectários das doutrinas de Py-

thagoias e á escola vegetariana exclusiva, ha qiiem
sustente com boas razões physiologicas a necessidade
do homem alimentar-sede animaes; — como oinni-

voro que elle é, participando o seu organismo de
disposições especiaes que exigem ou são apropriadas
ao alimento mixto do vegetal e da carne.
E' verdade que as leras, indomáveis pelo cari

nho. como o tigre eo leão, só podem ser obedientes
ao homem quando tratadas pelo ierro e pelo logo ;
ma.s eu peignnio :—o boi, o cavallo, o carneiro, o
cão ou a cabra, são animaes indomáveis pela educa
ção, pelo Iratamenlo e pelo carinho?

Terão esses iimoccnles companheiros do homem
os inslinclos das feras, elles que são a sua presa e
([ue não dispõem senão dos recursos de defesa antes
do que dos meios aggressivos ou de ataque á
O cão espancado pelo dono, sujeita-se a elle hu

mildemente, serve-o por medo, por pavor, mas não
o pode amar; pois não está na natureza das cousas a
possibilidade d'isso.
' O boiadeiro que aferròa ou aguilhòa o seu gado,
torna-o triste e moroso e não obtém que elle o obe
deça pelo chamado ou pela toada que o torna pas
sivo e contente sob o jugo em quanto preso ao arado
lavra a terra ou quando transporta o producto
jungidoao vehiculo.

A carga demasiada, — como vemos nas ruas da Ca
pital da Republica, com a qual os animaes já não
podem, o ainda aggravada pela pancadaria de car
roceiros hrutaes que os maltratam e os fustigam e
cançam, tornando-os cada vez mais impróprios pelo

As idéas d'agricultura achavam-se tão fortemente
impregnadas nos espiritos, que para recompensar
um general do exercito, um valoroso cidadão, a
Republica dava-lhe « tanta terra quanta um homem
podesse lavrar em um dia d, e quando o povo concedia
uma pequena medida de grão, era essa uma distin-
cção das mais honrosas.
As primeiras familias foram designadas por meio

de nomes tirados da agricultura. Em uma palavra,
Catão acreditava que não podia ser alguém melhor
honrado, senão chamando-se-o « um bom lavrador».

Essa simplicidade de costumes, essa aflcição pela
agricultura e pela frugalidadc, foram, entretanto,
esquecidas desde o anuo (iao de Roma.
As riquezas prodigiosas intioduzidasna capital do

mundo em seguida ás suas conquistas, o gosto do
luxo, do fausto, a sede das honrarias, corromperam o
coração dos Romanos

do contagio. As torras
em parques, os prados em ̂

Cultivou-se e naturalisou-se os objectos de luxo,
de puro apparato, e a bòa cultura foi abando
nada,

Eoi mister então, como diz Columella, rrrorrrr-xr
ás im<;õcs eslraiujciras para proriirar-sr pão; pois que
o "til linha sido sacrilicatlo ao agra.lavel o porque
o modesto agricultor não gosava mais de con.side-
ração algum.íi c foi calcado aos pés, vexado, esma
gado — no seio desse mestno povo que tinha

a agricultura ressentiu-se
lavraveis foram convertidas

lardins.

honra dos bois desl.iiiados á
1  elevado um te

esta divindade ensinado aos homens o
ras. »

(La Maison fínstiqnc — J803)

instituiclo festas ein

charrua c que tinha elevado um templo a Ster
cutus por ter
uso da estrumação das terras. »

Parodiando-se a famosa sentença de Plinio :
« Latifundia Italiam perdidere » — se pôde bem
dizer: «o luxo dissolveu os bons costumes ea
falta destes causou a perda da Republica romana».

E. DE S.

;  A gravura que eslampamos neste artigo, rdcre-se ao
grande QyinLius .Cinciimalus, general da Republicn Uomana,
muitas vezes vencedor, quando entregue aos labores da agri-
cultura vae ser convidado por uma commissrio do Senado
Romano para receber as Jionras do Iriunipbo, depois dc haver
goverpgido Roma como Diclador para sa,lval-a dos Inimigos que
haviam invadido o sólo dc sua patria e que elle derrotara em
terríveis combates.

Victorioso, do retorno aos seus lares, entregava-se aos seus
modestos trabalhos da pequena lavoura, i'a.sgando o sólo com
o seu primitivo arado e cultivando a terra coru suas próprias
mãos gloriosas.
Em uma ví.sita que fizemos cm Abril de 1875 ao agro em

que labulara Cincinnatiis abi vimos o levantar do sol o sau-
dárao.s a grande recordação iiislorica qtic representa osso campo»

D'ahi a nossa inspiração para a composição desse quadro'

que o uma resultante disso, manifestada em um dcsonb joriginal
do Sr. Bonuo Trcidler.
A cxctmção xylograpliica é ílo Sr. Alfredo i^iuheiro. Duas

outras rcprodücções ainda possuo a Casa da Moeda, uma feita
em collolypia pelo Se. J. Villas Boas e outra em zincographia
pclü Sr. ti. StolVel e seus dicipu! -s, ambos como chefes suc-
cessivos da oílicina de Xylo-cliimi-gravura desse estabeleci-
cimento. Estes quadros destinam-se á segunda edição do livro
Os grandes caracteres republicanos, do Dr. Ennes de Souza.
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depaupersmento sucessivo das forças—é um dos
casos que quotidianamente indignam os homens de
coração bem formado.

E em quanto os aniniacs de que só os homens
têm o direito de aproveitar os serviços — porém são
sobrecarregados e maltratados — os proprios carro
ceiros esfalfam-sc, suarii e, tornam-se apopleclicos
ou raivosos em meio das maiores imprecações, blas-
phemias e impropérios sem conseguirem realizar o
aide-toi, le ciei l'aidera da fabula do carreiro ato
lado de Lafontaine, e a meu ver aalimaria maltra
tada estraga-se, enfraquece-se e tem a vida mais
encurtada—dando com isso um prejuízo ao dono
que elle bem merece aliás e cjue elle evitaria, com
um pouco de bondade e de paciência, não carre
gando tanto os vebiculos, não maltratando o animal
ou ao menos alliviando-oj um pouco nos logares
diíTiceis.

E. DE S.

Fructos, seu deseiivolvinieiitt» e structura
(la.ngceheut)

Logo que SC opera a fecundação, a planta entra em
uma nova pbasc de vegetação. Todos os eslorços de sua
vitalidade vão concentrar-se sobre o ovario, onde estão
depositados os germens de suas gerações futuras.

A llòr não taicla em murchar; a corolla 1'encce e
cabe ; os estamos destacatn-se; oestylete e o stigmato
então inúteis, destróem-se igualmente.

Não resta, no centro da flòr, senão o ovario, cujo
desenvolvimento vai constituir o fructo.

Muitas vezes o cálice persiste com este orgão e
acompanba-o até sua inteira maturidade ; esta
circumstancia tem logar, quasi sempre, quando o
cálice é gamosepalo.

O fructo não é, pois, outra cousa mais do que o
ovario fecundado e attingindo á sua maturidade,

O fructo compõe-se de duas partes ; o periixirpo e
o grão.

C. Moeda
I. Pecluiii-ulo ou calio; 2. Grão ou soniciil,o; ã. louiocarpo;

/i. Jlesocarpo ; 5. Epicarpo ou pelle

Peiuc.vkpo.— E'formado pelas próprias paredes
cio ovario ; serve para conter e proteger os grãos.

Como a (olha carpellar, de c^uc provém, o peri-

carpo se compõe sempre de Ires partes, a saber : o
epicarpo, o mesocarpo o e endocarpo.

O epicarpo ó a pellicula ou membrana exterior,
cjue envolve o fructo.

O mesocarpo c a parte vascular ou paiencby-
matosa, situada abaixo do epicarpo; em alguns
fructos, taes como o pecego, a ameixa, etc., esta
parte toma um desenvolvimento considerável ;
tendo, neste caso, o nome de sarcocarpo.

O endocarpo 6 a membrana interna c|ue guarnece
a cavidade onde estão collocados os grãos : em
alguns casos, esta membrana torna-se dura, espessa,
de consistência lenhosa, c fôrma então o cjue se
chama caroço.

GnÃo. — E a parte do fructo cjue encerra o peri-
carpo e cjue contém o embryão, isto é, o pecjueno
corpo destinado a reproduzir pela germinação um
novo vegetal; é, por conseguinte, a analogia do
ovo.

O grão compõe-se de duas partes : o episperma
ou tegumento proprio, e a amêndoa, envolvida pelo
episperma.

R. P.

Cultura e Criação
A cultura das terras, — diz, na jMaison rusligne,

Dubamel-Dumonceau, — não é senão a rnetackí da
carreira do agricultor. Um lavrador tem ainda outros
cuidados a que dedicar-se, outras fontes de riqueza.

Seus eslabulos, seu aprisco, os seus gallinbciros,
são objcctos por demais importantes para que a ins-
trucção a tal respeito não llie seja tão proveitosa quan
to para a cultura dos seus campos.

Histofia Nattiral

o CAVALLO

« A mais nobre conquista que jamais o homem
fizera é a d'esse altivo e fogoso animal, que com elle
partilha as fadigas da guerra c a gloria dos combates:
tão intrépido como seu amo, o cavallo vc o perigo e
allronta-o; elle se afasta ao ruido das armas, ama-o,
procura-o eanima-se como mesmo ardor ; particqra
lambem dos seus prazeres na caça, nos torneios, na
corrida : brilha, scintilla. dócil, poiemtanto quanto
corajoso, não deixa-se ariebatai por seu fogo, sabe
reprimir os seus movimentos , não somente dobra-se
sob a mão que o guia, mas parece consultar seus de
sejos: c, obedecendo sempre ás impressões que d'abi
recebe, precipita-se, modera-se ou pára c não age
senão para satislázel-o. E' uma creatura que renun
cia a todo o seu sèr, para não existir senão pela
vontade d'um outio, que sabe mesmo prevenil-o ;
que pela promptidão e a exactidão de seus movi-
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nientos a exprimo o a executa ; que sente tanto
ífuanto se o deseja e não reslitnc senão em quanto se
o quer; que entre;;aiulo -se sem i-eserva, a cousa
alguma se recusa, serve com Iodas as suas forças,
excede-se e morre mesmo jiai-a obedecer.

Ris o cavallo, cujos talentos são desenvolvidos, do
qual a ai le tem aiierfeiçoado as naturaes qualidades,
que, desde a primeira idade foi tratado e em se^mida
exercitado, adextrado ao serviço do homem : (■ (icla
perda de siia liberdade cpie começa a sua educação e
e. pelo temor cpie ella cliegaao seu termo.»

niM-i-oN. — lUslorút Xiüurol.

ANALYSES

Repübi.ica nos jjsTAUOs uxinos no uuazii.

C.ASA UA -MüKUA

Raboratorio Chiinico: Sccção de aiialyses
Capital Federal, IG de Xovembro de /S97

1137— Visto : l.)K' IVNNCS L»l'. SOUZ.-V, Oirector,
Analyso de um.i aino.stra de terra de cultura

(coin a denominação « Rarro \ ermellio — morro »).
pjoveriieaite da Fazenda de Santa be (testado do
Rio de Janeiro).

•■--amaiol!o-|)aiclacenta.
'ciTa li na i>8,õ

Arnia.

^-■RJcapeo

M,5 »

''^7,3S
í'io,Uo

1,82

EiSSAlO CIIi:\IICO

ao fogo (agiia iiygr.= i
de ferro e alumina ÍSoi, emac. chlo-l

A^ido nliosphorico <rhy(hico conc. e
Cal / .f  quente |
Potassa • '
ílcsid uo in.soliivel 8i,8Õo »

Assignado : E.J. Monteiro, ensaiador.—Con
forme. Guedes de Azevedo, chefe.

7>ODo ))

10,800 >>
0,00/| ))
0,2 ri »

0,008 »

Capital Federal, 16 de Novembro de 1897
N. 1138—Visto . Dii. Knnes de Souza. Director.

Analyse de uma amostra de terra (IN.8—Morro
das larangeiras) proveniente da Fazenda de Santa
Fé (Estado do Rio de Janeiro).

.4KALYSE MECANICA

Areia
Argila c dctríto.s vegeta 35.1

COMPOSIÇÃO CITIMICA

Quartzo c argila
Ácido phospborico
Oxydo lerrico e alumina...
Cal
Potassa

A-estigios..Agua hygromolrica
Matéria organíca j
Agua combinada f

8ü,tí
0.3
3,8
o,i

o, 1

1.0

5.1

Assignado : _4. da Rocha Pinto Júnior,
saiador.—Conforme. Guedes de Azevedo, chefe.

100,0

en

Capttal Federal, IG de Xnrembro de 1S97 ,
N. 1139— físio: Du. |.:nmí.s i,b Souza. Dirertor.

Analyse de uma amostra (N. q—Morro Mac-
adam), proveniente da Fazenda de Santa Fé (Estado
do Rio de Janeiro).

.VXALYSE MECANlCA

Areia .
Argila

ob,8
io,2

COMPOSIÇÃO CIIIMIGA

Argila o quartzo ; . .
Ácido plio.spborico ' .
Ácido carbônico
O.vv<lo ferrico c alumina.. ..
Cai
Potassa
Soda . . .•

.

Maioria organíca

.. .A* ..... . . ,'V. . ,

ioo,o

o,i
/i,8

i3,o
o,2

o,8
o,/i
3,2
o,o

Assignado
ioo,o

Ernesto A. du Costu, ensaiador.
Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capital Federal, IG de Xooembra de IS97,
N. 1140—Visto: Dr. EnNK.S de Souza. Director.

Terra de cultura. (N. lO — Morro da Boa Vista),
proveniente da Fazenda de Santa Fé (Estado do
Rio de Janeiro).

COMPOSIÇÃO MECAMCA

Areia •
Argila e detritos (37, a

32,8

GOMPOSIÇ.ÃO CIUMICA
Quarlzo o argila
Ácido [ibosphorlco
Ácido carbônico
Oíydo ferrico e alumina
Cliloro
CM '
PoLas.sa
Soda
Agua Fvgrometrica.. .
Materin orgânica

82,8
0,3
3,0

0,3
o,»
0,6
0,/|
3,5

1

Assignado : Hianiiel José da Silva, ensaiador.
Conlorme. Guedes de Azevedo, cliefe.

100,0



2"6 SOCIEDADE NACIONAL DE

Capital Federal, 16 de Novembro de 1897,

N. 1141— Visto: Dr. E)NNES de Souza, Direclor.

Amostra de ten-a (N. i r — Morro do Iry), prove
niente da Fazenda de Santa Fe (Estado do Rio de
Janeiro).

ANALYSE MECANICA

A.rgila e detritos ve^^etaes 37,0^
Areia .^a/,2

100,00

COMPqSIÇvVO CHIMICA

Quartzo e argila 78,60
Ácido phosphorico o,/i8
Ácido carbônico..., i,25
Oxydo ferrico e alumina 10,00
Chloro 0,14
Cal 0,08
Potassa 0,93
Soda 0,63
Agua hygrometrica 3,70
Matéria organica e agua combinada 5,i9

100,00

Assignado : Adolpho Guilherme Oito Drude, en-
saiador. — Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

AGRICDLTDRA BRAZILEIRA

COMPOSIÇÃO CHIMICA

Quartzo e argila 86,0

Ácido phosphorico o«3
»  carbônico 3,5
»  sulfiirico vestígios

Oxydo ferrico e alumina 3,9
Cal 0,5

Magncsia o, a
Potassa o, A

Soda 0,3

Agua fiygromctrica 0,7
Matéria organica ^ p, g
Agua combinada S

100,0

A.ssignado : Èf. A. da Rocha Pinlo Júnior, ensaia-
dor. Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capital Federal, 16 de Novembro de 1897

N. 1142— Visto: Dk. Knne.S de Souza, Direclor.

Ensaio de uma amostra de terra de cultura (com
a denominação «N. I2 — Morro da divisa»), pro
veniente da Fazenda de Sa..ta Fé (Estado do Rio de
Janeiro).

ENSAIO PHYSICO

Côr : vermclbo-pardacenta.
Terra fina 61,õ 0/0

)> grosseira 38,5 »

Argila e substancias solúveis 6A,633 0/0
Areia 33,89o »
Calcareo CA77 »

E^'SAIO CHIMICO

Perda ao fogo (agua bygr, =ai,6o) 11,800 0/0
Oxydo de ferro e alumina /Sol. em acidoN 9,060 d
Cal ychiorbydricof 0,700 »
Potassa J concentrado l o,oo5 »
Ácido phosphorico ( e quente ) 0,007 »
Resíduo insoluvel 78,^00 »

Assignado : E, J. Monteiro, ensaiador.—Con-
forme, Guedes de Azevedo, chefe.

CapUal Federal, i6 de Novembro de 1897.

N. 114:3—Visto : Dr. Ennes de Souza, Director.

Amostra de terra (n. i3 — Santa Maria), prove-
niente da Fazenda de Santa Fé (Estado do Rio de
Janeiro).

ANALYSE MECANICA

Areia 65,3

Argila, detritós vegetaos, etc 3/i,8

ioo,o

Capital Federal, 10 de Novembro de 1897.

N. 1144—Fisío ; t)R. ÍÍnnes de Souza. Direclor.

Analyse de uma amostra de terra (n. iZi—Morro
pequeno), proveniente da Fazenda de Santa Fé
(Estado do Rio de Janeiro).

COMPOSIÇÃO MECANICA

Areia 67,3
Argila, etc 33,8

100,0

COMPOSIÇÃO CHIMICA

Quartzo e argila 76,0
Ácido phosphorico o,3

)) carbônico o,3
Oxydo ferrico e alumina. • •. . 8,3
Chloro o,/i

Cal 0,7
Potassa 0.8
Soda . 0,6

Agua 5,8
Matéria organica t\,o

IDO.o

Assignado : Ernesto A. Costa, ensaiador. — Con
forme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capital Federal, 16 de Novembro de 1897 -
N. 1145—Díío : Dr. Ennes de Soüz.a, Direclor.

Amostra de terra (n. i5 — Morro Redondo), pj.Q.
veniente da Fazenda de Santa Fé (Estado do Rio de
Janeiro).

COMPOSIÇÃO MECANICA

Areia 65,3

Argila, detritos vegetaes, etc. 3^,^^
100,0

COMPOSIÇÃO CHIMICA

Quartzo o argila 79,8
Ácido phosphorico o, 3
Ácido carbônico 0,6
Oxydo ferrico e alumina 9,o
Chloro 0,3

Cal 0,3
Potassa 0,3



A  LAVOURA

Sfxia

Água Lygroiuclrica . ..
Matéria ür;;aiiica

0,3

As.siíiimdo : Manuel Jitsé iht Silr/t, fnsíiiaclor.

Conlormc, dueiles de A:evedo^ cliolc.

NOTICIAS

(Miisliliilit (Io somo tos do Roliohe. - - Como é
de Iodos os ngricullores coidieciilo, loi este ulil e
notável estidieiecimenlo iinui creaeão do ilhistre
brazileiro Sr. Frederico Al!)ii(|ner(|iie.

Tendo fmiccionado exlmiwranlemenle durante
muitos amios em S. Paulo, junto á \illa de S. Ber
nardo, proximo á capital desse Estado, foi elle
mudado pelo seu proprietário para os arredores da
Capital Federal, cm i8(j3 ; em vida do propriofun-
dador, acbava-sc até Uns de i8()() na Piedade, logar
em que floresceram os Comicios Ruraes de Inhaúma
e agrícolas do Districlo Federal e durante o anno
de i8f)7 no Encantado, onde a fatalidade da morte
foi encontrar o seu incansável e proveclo creador na
faina do trabalho em 3 de Novembro dc.sse anno.
A biograpbia de tão esforeado lidador da lavoura,

de tão esclarecido guia da agricnitma nacional, foi
magistralmente traçada na noite de 1 .3 de Dezembro
de (897, em nma sc.ssão .solemnc da Sociedade
Nacional de Agricultura Brasileira, pelo seu 3° secre
tario, o engenheiro agronomo Dr. Domingos Sérgio
de Carvalho, que, ao seu lado e ao do Dr. ivnnes de
Souza, tem durante alguns annos trabalhado pelo
lavoura, tomando parte como Director Secretario
dos comicios agricolas do Districlo Federal, de que
elle era também um dos mais dedicados fundadores
e dircclorcs. ao mesmo titulo por que foi eleito i"
vice-presidente honorário da Sociedade Nacional
d'Agricultura Brasileira desde o dia de suafundação,
para a (|ual concorreu com seu saber e devotamento
em í6 de Janeiro de 1S97.

Esse importante trabalho se acha estampado nas
coluninasdo numero 8 d'/l Lacoiirtí, como no nu
mero de Novembro do anno passado ahi se acha o

seu retrato e algumas palavras sentidas e saudosas
sobro o seu passamento.
Agora encontra-se á frente de seu nobre commet-

timento um digno continuador de seu trabalho e de
sua gloria, seu filho Sr. Lúcio Albucjuerque, joven
cheio de bôa vontade e de dedica(;ão á familia e á
patria, c[ue elle c[uer sustentar e servir por inde-
fésso e honesto labor.
Tomando elle sobre seus hombros tão pesado

encargo, é dever d'aquelles c[ue amaram seu vene
rando pai e que pocleram apreciar seus grandes

méritos e inolviclaveis serviços ú nobre causa da

agricultura nacional apoial-o, c tem razão elle seu
succcssor de acreditar que a mesma confiança e dedi
cação que merecera seu honrado progenitor não lhe
venham a faltar.

Pai a isso estamos nós eni nosso po.^-to do dever e,
já em nome da Sociedade Nacional de Agricultura
Brasileira, já em nome de nossos companheiros da
campanha rural e dos comicios agricolas do Districto
Federal, e já enfim pela Redacção d'zl Lamnira e em
nossa humilde individualidade, não faltaremos jámais
com o apoio moral de que carece o continuador do
nome, dos exemplos e da gloria de Frederico Albu
querque, para cpie possa prosperar o (iBeliche» e
para mitigar a enorme lalla que a familia. aos
amigos, á lavoura, á patria e á Republica, laz tão
benemerito cidadão.

Estando situado agora o estabelecimento do Bo
liche, na Fregiiezia rural de Inhaúma, no Caminho de
Pilares n. '2, cm chacara ampla c apropriada para a
cultura das sementes, recemniendamos o seu cata

logo recentemente publicado e ilhistrado para 1898,
A elle dando accesso fácil a Estrada de '1' erro Central
do Brazil pela Estação do Mexer e bond de Inhaúma,
e desde C|ue continue o trafego, a f.stiada deMelhora-
mentos no Brasil, para ahi aconselhamos aos ama
dores da jardinagcm, da pomologia eda horticultura,
assim como aos grandes agricultores e pecjuenos la
vradores, c[ue dirijam os seus passos, jiois que Ia
encontrai'ão sementes lidedignas das mais uteis e
bellas plantas, tanto de origem estrangeira, especial
mente americanas, como dc origem nacional, e assim
também bellos specimens representativos da pecjuena
criação e do gado suino ; emfnn as mais proveitosas
mudas de arvores de fructo, de ornamento e de
sombra, e instrumentos de lavoura e jardins, dos
mais aperfeiçoados Planetas e outros. A Sociedade
Nacional de Agricultura Brasileira terá a satisfação
de enviar as suas culturas aos assignantes d .4 La
voura e áquellcs que as reclamem á sua Directoria.

A Agricultura cni Frauca. — .A agricultura
franccza constitue uma industria de pequena ex
ploração.
Ha nessa agricultura qiiasi tantos patrões como

empregados.
Por 3,460,000 donos de explorações agricolasela-

vradores, encontram-se tão somente 3.452,904 tra
balhadores,

Muitos empregados dos lavradores participam da
propriedade ; em 69,940 agricultores (patrões e em
pregados) ha 3.525,000 que possuem terras e
3.358,000 ou menos da metade do numero total cjue
não as têm.
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6.914,000 cultivadoics formam com suas famílias
i8.2.õo,ooo indivíduos, que vivem da profissão
agrícola.

Esse numero é approximadamentc a metade da
população total da França. , ^

A memória de .VF Laverlujon sobre obras pu
blicas. ennumera todas as medidas que o governo
da Republica tomou para demonstrar a utilidade
scientifica da agricultura.

O Inslituto agronomico, que dá o ensino su
perior. installou-se em Pariz com um pessoal muito
escolbido.

Foram augmentadas as numerosas escolas na"
cionaes airricolas c reformados os mctliodos do on-
sino, íuudando-sc, além disso, uma esplendida es
cola de liorlicullura. j

Também foram creadas estações agronomicas'
hortos botânicos e campos dexpcriencia e escolas pra
ticas de agricultura, em diversos pontosdo território.

Finalmente, organisou-se em todos os departa
mentos ^m autorisado corpo de prolessores do
agrirnltiira.

Alultiplicaram .se os concursos regionaes, organi-
saram-se concursos de raças de aiiimaes, ampliou-se
a instituição do prêmio de honra, crearam~se oubi-Q'
analogo.s para a pequena lavoura, para a liorticu;-
tura e para os trabalhadores de campo.

As leis de |)rotec.;ão aduaneira garantiram a de
fesa do agricultura nacional contra a competência
estrangeira.

■  Arborisaram-se os montes e as terras inúteis á la
voura ; embiil, graças em parte, aos auxílios do Es
tado, tem sido eíficaz a lucta contra a pbiloxera,
pai-a a reconslitnição dos vinhedos.

Sociedatle Nacional fio Agricultura Brazileira.
— Tèin comflarecidn ás sessões sernanaes, reali -
sadas aos sabbados, até ao dia 12 do correnl,e, no
sal.ào da D^ectoria da Casa da Moeda, os seguintes
Direftores ou Mernliros do Con.selbo Superior ;

l)r. Ennes de Souza, Presidente: Dr. Vaz Pinto,
1" \ ice-Presidente ; Dr .1. Tavares Guerra, 1° Tbe-
souieiro; .\nlonin Gomes Paes. 2" Tbesoureiro; Ro
cha Pinto .Imiior, Secretario inierino; Drs, FAr-
nandesda ('.nnlia, Kslanislan Boust|uel, Frank Nae-
geli, Asterio .íobim. Cândido <lo .\maral, Taciaríb
Monleiro, Aranjo Viannn, Moreira fíiiimarães c
.[iiliaiieli Cabral, cidadãos Praxedes Aledella. Manuel
jFosé da Silva, Ernesto (jOsta, ' - Ito Drude, Gustavo
Eessa, Daviii GonçalviH, Moura .lunior, Zoferiruide
LiMiios. Álvaro Ijaptista, professores Amazonas e
Vieira. Manai Pacheco, Lueio Albinnierqiie, Einilio
Aillen. A. T. Rodrigues. liiimberlo Alves, Guedes
de .\zevedo. Conrado Ni(>mever. Cândido Borges,

Ribeiro Bernaides,'Silvcrio CasLanõn. Santos So
brinho, Scverino \ igiialato,. Dias de .Aiuoriin e
Ilenri Ladvocat, membros do Conselho Su|)erior.

A cilas lèin assistido os socios : .larbas Teixeira,
Pegado Corlcz, l..,u(lovico Berna e Manuel .Moita.

— Na.s sessões cllecli.iadas por esta Soeiedade. nos
dias 19 c 26 de fevereiro e 5 c 12 de .Mai-ço do cor
rente anuo, foram propostos e approvado.s socios os
seguintes cidadãos : Caídos Daniel de Jãeus, Dr. l']u-
rico Ernesto de Leniiis, Manuel llotlrigiies ria Alolta
Teixeira, .losé Angiisto de Lemos, Caio (iraeclio de
Lemos, [ibarmaçeutieo Olynijjio Aloreiio. .Alberto
Pinto da Costa, Fhancisco Calmou de Sir[iuMra,
Fríwicisco de Paula .Alvarenga, Artliur Qniriiio Si
mões, Antonio Qiiirino Simões, Dr. hraiicisco Cor
rêa Dutra, ,Ioão Liidovico Maria Berna, capitão
Lúcio Alartins Estevcs, .José du Silva Leite, Bernardo
dê Almada tf Silva, .loão Alvares Pimenta, llonorio
da Rocha Barros, Domingos Nogueira, Eiic AAd.s-
hart. Dl- .fulioda Silveira Vianna, ,losé Tavare.s de
Souza, Guilherme StolTcl, Manoel Gonçalves Cor
rêa. -Alfredo de Alattos Biidge, .losé Milit.ão de
SantCAnna e Luiz Gonzaga de Araiijo Lima.

Todas as propostas approvadas têm siclo apresen
tadas por dois socios. de acrordo com o Ari . i'j,
do Bogulamenl.o social, lendo sido proponoiiles o.s
soguiiiles socios : Drs. Einics de Souza. Tavares
Guerra, Taciano Aecioii, Moreira Guimarães, ,lulia-
riêti Cabral. Araújo A ianna e Tavares de Souza, ci
dadãos Praxedes Mcdella, Manuel .losé da Silva, •
Otto Drude, Bocha Pinto .lunior, Ernesto Costa,
Moura .lunior, David Gonçalves, Zeleriiiode Lemos.
Jarbas Teixeira, Guede.', de Azevedo, Pegado Coi tez,
Conrado Niemeyer c Magalhães Siqueira.

Em tempo.— Os aitigos Ein /uct-j pelu lavoura
(Capitules VI c Vllj são da lavra do Dr. AiuJré P.
L. AVerucek, presideule da Sociedade Bezendense
de Agricultura o membro do Conselho SLqiei-ior da
Sociedade. Nacional de Agricultura Brazileira
na secção «Legislação agraria». — Por simples
falta na paginação deixou de sahir <> seu nome
e titules por baixo d'es.ses artigos, no logar com
petente.

Sociedade Nacional de Atjricultura Brazii(»i_
Ca. — Esta Sociedade vai proceder, dentro em
á distribuição de. sementes inglezas, francezas ar
gentinas e brasileiras, que, de diversas proce-.lencias
tem rcceliido para serem experimentadas.

No proxiino nunieio daremos circuinstanciada
noticia sobre esse assnmplo.

IMPBK.NSA DA CASA DA MOLDA

•f


